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CORREIO DA LAVOURA 
�0,25 

TV MAXAMBOMBA LANÇA VIDEO
"DUAS PALAVRINHAS" 

T\' Moxambomba, • Fundação Fe e Alegria do 

'\ 1 t, "-Juc/e0 de Creches Comunitdrias da Bai-
f �si i e·nense estão convidando para o la,,�amento 
,1d• F um�u•• palovrinhas, fruto da oficina de Vídeo
ô:,

"' 
:�

º
real·zada entre março e junho deste ano. O 

fi:-p� ento , r" no 01a J de agosto, às 18 hora�, no 
1,ní''.'\0 :fos Metalúrgicos de Nova Iguaçu, localizado 
;in-Ji.-.a Prefeitura (Ru3 lracema Pereira Junqueira, çrOXtfTIO a 

,, 551, 

A 'icina. coordenada por Noni Carvalho e Daniel 
c rontcu com a participaçáo de 16 educadoras 

("t\es Comunitárias dos bairros de Tinguá, Ran·
de F

r
o<,do MiguPI Couto, Vila Cláudia, Heliópolis e ct,, un , ' · 

f;rque Soo Bento. 

C dura�âo de 14 minutos o vídeo mostra, atra­

d�
m 

ntff'vistas, a importância e o trabalho pedagó· 

"' d- e Creches Comunitárias e as dificuldades de con·

-g �ir ª:poio dos governos municipais .. A�esar do Es­

:to eia Criança e �o Adolescente atnbuir a respon­

.,.,i,d,de d, educaç,o das crianças �': O a 6 anos aos 

••• ernos mu:-dcipais, nenhum mumc1p10 d _a Ba•��da
;;;: qualquer política voltada para essa !a,xa etana. 

?Jr i$S0 como mostrJ o v!deo, surgiu_ o Nucleo de �re• 

,hcs Comunitforias da Ba1Yada Fluminen_se,. que reune 

�era de 4:' creches na luta pelos seus d,re1tos. 

As educadoras dividiram entre si as tarefas de ro­
,e'•o, direção, produção e repo:tagem, ficando a ':arte 
:,cnica de gravação e superv,sao geral de produçao e 
,,reçáo a cargo da TV Maxambomba e da Função Fé e 
\ egra•RJ 

Alem de ampliar o uso do vídeo como recurso pe­
à3g6g:ic:, f...!n�ô à� crech�s comunitárias, e�ta oficina te­
\-e come ob1etivo capacitar grupos organizados a pro­
cJ.L1reM programas de vídeo. tendo em v_ista a apro­
,,ção da nova lei de lnfonmação Democrát,ca qu� está 
sen:::._, debatida no Congresso Nacional. Uma vez apro-

<la, a lei abrirá novas possibilidades para que esses 
- _ -,s utniz'!í"I c:,m cficá:::ia os potenciais deste instru­
rr:eiltC de comunicação em prol de suas lutas. 

Par3 a cbtenção das imagens e entrevistas com os 
re�liudcrcs deste vídeo, entrar em contato com: Noni 
C.cvalho - 767-5964, Daniel Caetano - 266-3499 e 
L" Frctte - 262-8896, Fax (021) 533-0772. 

1 
l•n;amento do vídeo "Duas palavrinhas" realizado 

pe :
'te,
'f'I_ Maxambomba em parceria com a Fundação Fé • 9"•· (Foto: Daniel Caetano). 

Barão de Mutambó. hoie mais 
es'.>lérico do oue nunca encarna 

da Seleção Brasileira (pág. 4) 

Ouça a Ráct10 Rio de Jane ro 1400 AM
�-Programa
�,REFLEXÕES
\� j pODA SE'XT,t,.�EIRA 

/ � DAS
, 
2.., AS 21' !'C"' f..S 

. f /11 • ·�-
IJ. .,, // 1 

. 
\.: / 1 11' ,, t r• 

L::;:r11oci,. o COLt.G!O ' r: P �., L:: �

DE 30 DE JULHO A 05 DE AGOSTO DE 1994 I',;.º 3 995 NOVA IGUAÇU (RJ) - ANO LXXVIII 

4 sucessão estadual em logo 
cruzado 

BAIXO NíVEL MARCOU O PRIMEIRO DEBATE 
DE CANDIDATOS AO GOVERNO DO ESTADO 

Ccmeçou a baixaria Mal os debates começaram 
na televisão e os candidatos já estão se agredindo. Mil­
ton Gonçalves do PMD8 declarou que não vai participar 
da guerrinha particular da qual já fazem parte Mar­
cello Alencar. Anthony Garotinho e Jorge Bittar. Os 
três esqueceram os respectivos programas políticos para 
ficar na troca de acusações no debate transmitido pela 
TV Bandeirantes. Nomes como "corrupto", "marginal" 
e "bêbado" foram trocados pelos candidatos. Milton 
11,10 participou do debate. 

No entanto, Milton avisa que se usarem o mesmo 
tipo de linguagem com ele, não se fará de rogado. Ga­
rante que também sabe brigar apesar de considerar 
esse tipo de disputa de muito baixo nível. Os candi­
datos à Presidência da República ainda não chegaram 

n,vel dos colegas que disputam o cargo de govcr· 

COR!UDEIRA, ACUSADO DE ALICIAR 
ADOLUC�NUS, PODE TER 
CANDIDA JURA IMPU&NADA 

Sebastião Corredeira (fo­
to), candidato a deputado 
estadual por Nova Iguaçu, 
poderá ter sua candidatura 
impugnada . A notícia foi 
divulgada essa semana 
dando conta de que um 
grupo de cem adolescen­
tes, estudante!":> da escola 
Municipal Rotary de Nova 
Iguaçu, acusam o caiidída• 
ti) de tentar aliciá-los. Se­
gundo eles, s6 eram matri­
culados na Escola os alu­
nos que se compromr.tesse 
a votar em Corredeira, is• 
so no caso de jovens entre
16 e18 anos. 

A diretora do estabele­
cimento, lracy Lorena Soa• 
res, 5? anos, é apontada 
no registro de queixa na 
52a. DP (Nova Iguaçu) co­
mo cabo eleitoral de Cor­
redeira e responsável pelo 
eliciame--to dos jovens 
Consta ainda no registro 
pclic ai que a própria lra­
cy �eria levado os alunos 
cm um ônibus fretc:tdo até 
a Zof'a Eleitoral pe;:a que 
t1rõssem seus t,tulos A�­
sim que tomou co�heci­
-nento do caso, o promo· 
tor de Justiça da 83;-. Zona 
Eleitoral (Metq•Jita). Jorge 
Narcr > da S,lva F"ho, pe-

diu pressa nas nve.,.·ga­
ções e garante que se ª"" 
denúncias forem confirm�· 
das Corredeira não podero 
concorrer. 

Hoje Sebastiac. Corre· 
deira ocupa o cargo de ve­
reador em Nova lguac;ü"e 
essa não é a primei,·a veL 
que tem problemas com a 
Justiça Eleitoral Nas elei­
ções de 1988 surgiram o� 
vidas quanto a sua eleição, 
em 92 as acusações foram 
mais sérias e uma urna no 
bairro Vila Norma chegou 
a ser impugnada, mas o 
pol11ico aLabou se safando 
das acusações por falta de 
"::>rovas 

Anuncie sem sair de casa
Basta discar 767-2725

nador mas 1.l demonstraram que também estáo afiando 
as unhas. Em uma entrevista com vários jornalistas em 
São Paulo, Orestes Quércia, sem saber o que respon­
c1er auando acusado de corrupto, agrediu o repórter 
da "Folha de São Pa lo" dizendo que o órgão que re­
presenta rião é sério e quase partiu para agressão. 

Essas reaç".les demonstram oue a disputa pela su­
cessão vai ser mesmo recheada de acusações, defesas e 
meias verdades. O curioso de tudo isso é que esse fil· 
me já foi visto várias vezes e depois das eleicões esta· 
rão todos juntos "'unidos por um país melhor''. O des· 
gaste que os políticos passam nesse período pode ser 
c!efinit:vo. Aos poucos a população vai percebendo que 
os me.,tirosos ndo merecem crédito e que já não há 
n,ais e�paço para esse tipo de polítka. 

HOSPITAL DA POSSE PODE VOLT AR 
A FUNCIONAR EM SETEMBRO 
Setembro pode ser o mês de reabertura do Hos· 

f,ital da Posse. Pelo menos é isso que está sendo ven-
1 ilado pelo Governo Federal. O Ministério da Saúde já 
garantiu uma verba, ainda sem valor especifico, capaz: 
de fazer a unidade voltar a funcionar. No entanto, 
e5sa promessa 1á aconteceu outras vezes e nada foi fei• 
:o. Desde que o então Ministro da Saúde, Alcenir Guer­
ra, comunicou a municipalização do Hospital que tudo 
comecou a ir por água abaixo. 

Antes da municipalização, a unidade era a prin• 
cipal da Baixada Flum,nense e detentora de aparelhos 
dos mais modernos com capacidade para atender um 
g'"ande número de pacientes. De repente começaram 
cs problemas até hoie insolúvel, O Prefeito da época 
Aluisio GamD, relutou e chegou a dizer que não acei­
•aria a responsabilidade de manter o Hospital. De 1ada
adiantou. A principal plataforma de Altamir Gome; 
<·ra exatamente a reabertura do Hospital e até hoje não 
conseguiu. 

O Prefeito de Nova Iguaçu fez de tudo, iustiça seja 
feita. Até passeata na Rodovia Presidente Outra foi rea­
l ,zada por ele com participação popular. Depois de 
várias promessas de envio de verba, Altamir resolveu 
entregar a responsabilidade de volta ao Ministério da 
s.,éde, chegando a fazer um documento oficializando 
e, ato. Dessa vez eles garantem que é prá valer A 
população da Baixada terá seu hospital de referência 
de volta. Ê esperar para ver 

O Hospital da Posse, a principal referência de aten 
dime�t� médíco·hospitalar da Baixad,1, tem sido vítima, 
�os ult,mos anos, de promessas não cumpridas, a par­
t�r de todos os níveis da administração pública, espe·
c,almente a federal 

O Nlrl !iTAnno l?A ACV2ft�:A 

E DA O A E 
(P::iirlo Fróe� Mélchado n�aina 3) 
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[jf_ CDL EM REVISTA

- PAULO GOMES DOS SANTOS 

RESPONSABlllDADE DO CDL EM NOVA IGUACU. 

"Eu he· 1 dJ. cer dr Nov" lguaçu/cc.m sete val'JS de 
fita/A port,, d� 1m amor, hei de por mais bonita". -
IAthur Barroco) 

* FEDERACAO ANUNCIA DIRETORIA 
Odilon Mar11n, reeleito presidente da Fcde,ação 

oos Oiretcr1 s Lojistas do E�tado do Rio de Janeiro, in· 
dicou como membros de sua diretoria elementoc d 
grande expressão no loj1smo do Estado, ficando a<i:.'Stm 
constituída sua diretoria presidente - Odilon Martins; 
'ice - Oscar Gimenez; 1° secretário - Emílio Nunes 
de A Semb!ano; 2º secretário - Wander Pecoraro; l 0 
;esourciro -- Everton Fábio Nunes Paes; 2° tesoureiro -
I' Jelson Monteiro de Paula e diretor de eventos e diver• 
,ão - Brãulio Rezende Filho. P<'la ordem, todos os 
rrembros de dtre!oria citados, pertence aos CDLs de 
(.ampos, Ni,erói, São João de Meriti, Valença, Ca.npos, 
Neva Iguaçu e Nova Friburgo Diretores distnt3iS • 
Antonio Fer,s Filho, Luiz Guilherme Nunes Mockdece, 
Antonio Carlos 5-Juza Cardozo, César Batturini Fram­
bac-h e Mário dos Santos Assessores - Carlos Alberto 
Malta da Silva, Paulo J Gomes dos Santos, Samuaj 
Poubel Alvarenga Júnior, llsio Von Seehausen e Eduar· 
c:ic Alvarenga Macedo. 

Com essa equipe de homens a Federação está fa· 
dada a alcançar 1Jm grande destaque em realizações, 
de moclo a destacar o leiismo no Estado. Parabéns. E 
n-.ãos à obra 

Presentemente o Estado do Rio está constituído por 
cinco distritos, a sa..,er: 1 ° Distrito - Resende, Barra 
Mansa, Paraíba do Sul, Vassouras e Barra do Pirai; 2° 

Distrito - Três Rios, Petrópolis, Teresópolis, Nova Fri­
t',urgo, Cantagalo e Cordeiro; 3° Distrito - Santo Anto­
rio de Pádua, Miracema, ltaperuna, Natividade, Cam· 
po,. Bom Jesus d� ltabapoana, ltaocara e Aperibé; 4° 

Distrito - Angra dos Reis, São Joao de Meriti, Rio de 
Janeiro, Nova Iguaçu e Magé; 5º Distrito - Ni'er6i, 
rão Gonçalo, São Pedro da Aldeia, Macaé, Rio Bon;to, 
,Araruama e Cabo Frio. 

"Se Nova Iguaçu fosse minha/como é dos es•udan­
tes/mandava·a logo cercar/de muros de diamantes 
(Arthur Barroco). 

E O FRIO CHEGOU - Em algumas cidades com 
mais rigor e intensidade, mas realment� o frio c'."l. g ... u 
p com ele a oportunidade do aquecimento das v?.ndas 
nc comércio no setor de roupas. Cabe ao lojista. age· 
ra, buscar a sua criatividade, expondo em suas vitrines 
os artigos de frio concedendo prazos e descontos, des­
pertando o interesse para o crediário, e tudo fazendo 
para chamar a atenção do consumidor com o Real em 
evidência. 

PRESENTE REGIO - O grande Município de Nova 
Iguaçu em breve receberá, graças a M. M. Casem iro 
)móveis, a dádiva -Ja construção de um grande Shooping 
c�-·N na Av. Mal. Floriano, nº 1480. Trata se d� um 
r,r ot� da 11 m:I metro; quadrados de área de lerre· 
no e 30 mil metros quadrados de área de constcc,çao 
oue, após sua instalação em setembro, deverá gerar 
J ,5 mil empregos, com ,Jm investimento de USS 20 
rr,ilhões, num enorme conjunto predial inteqrado por 
2 pavimentos, anfiteatro, 2 cinemas, praça de alimen­
tação e lazer, 800 vagas no estacionamento e outras 
novidades, oferecendo nova dimensão a Nova lguacu. 
'.) coquetel de lancamento está marcado para o dia I O 
de agosto, no Nova Iguaçu Country Club e o empreen­
c'mento terá a assinatura do grupo empresar,al '1/\ar· 
ce:ino Martins, ficando a construção a cargo da Sisai 
Con,.;trutora 

O empreendimento tem a marca ousada dos irmãos 
Marcc Al1rélio e Maíra, dois !ovens de muita fib'"a e 
determinação. 

Ê i�so ai' Nova Iguaçu precisa lançar-se nesses 
empreendimentos arrojados, abrindo os seus braços pa­
ra nove(' ter:ipos de desenvolvirnento e progresso. 

CORREIO DA LAVOURA 

AULA DE FÉ 
PAULO DE Tf,RSO 

Ocuparros v.&ria1 v zes 
,1s p.!g mi d-, no o ::or· 
ruo da Lavouro para lar· 
<1,os de Mssa seleçac de 
f: •ebol sempre sob o '1'1eu 
&ngulo dP "is.ao_ 01ziamos 
que há uma grande ne­
cessidade de valonz'3· rnos 
no'"�o �emelhant� e pr inc -
palmante da volta dc1 fé .,. 
Prec.. !.amos acreditar l=ala- � 
rno-; de nossas esquerdas 
festivas Assim es eh f'Tla­
mo" porque p�ra C"i'·car­
mos o trabalho alh0 io é 
sempre bom que tenhamos_,. 
"crédito", pelo meno11, se­
melhante, para faze-lo. Ca 

so contrário NOSSA CRITICA VAI ser aquela que carece 
de reçpalc.!o pesoal _ Olhdmo> as "turrices" de Parreira 
E. 2.Jgalo. Quanto rT1.1is :embatidas, mais acredita..,am 
que estavdm 110 caminho :erto, Eram iguais a pão-de-16, 
quanto Mais apanhavam mais cresciam. Parece que a 
i"1prerisa '3�•3 perdendo �eu senso de limites. 4.taca 
simplesmente por ata,:ar. Tentaram fazer fofoca de 
Ro"Tlário <.OrT' Rebeto, de Leonardo com Branco. Zinho 
era a "enceradeira da Copa" e tantas outras conf ... sões 
desagradii•,eis. A imprensa mundial dizia, "como ;:ode 
·,m jor,...alis.ta �P-r •ão desdgradáv�I com seu semc:lhan• 
tf" até ali invic.to � dassificado para as quartas de fi­
nal?" Acont�ce que dentro da selecdo havia uma gran· 
de lidpranca ;:\r.ima de Zagalo, Parreira ou Teixeira_ Os 
alletas haviar•1 descobe�to a fé, tão necessária ao �es­
se desenvolvimento '.nterio, Nossa seleção começou 
<; entrM em carr:po de mão:; rfadas. Para muita gente 
rarecia "frecc11"a'', "bobeira". Não entendiam o rt?cado 
desses jov�r�. \'á�ios se ,:alocavam como atleta;; de 
C.ri<".tO Orõvan, an�e:: de cntrMem em campo. Agra 
deciam a DeJ� as vitórias- Estavam sentindo a força in­
ferior quP is:o lhes dava O arrependimento de Leonar­
do quanck- por 1Jma infantilidade deu aquela co!ove­
\ada no arierk-1,.10 foi flagranle _ Ele sabia que aQuela 
aiit,Jde r.do 5'?' coadunava com a mudanca que estava 
sen-Jo efctL•ada ,o interior daqueles corações. Surge 
o Branco ··r;�ivador" na cobrança de falta com a -:orri­
dã em cor•aluz ensa:ado. O iogador dedica a Parteira 
o gol. Só nào enxergava esta •nudança ouem não tinha 
"olhos de ve:- nem ouvidos de ouvir". E quem nrl: se 
l�Mbra do dia da Vitória? Antes dos pênaltis o ab, aço 
de Ta/farei c-n Pagliucca? A dedicação dos gols de Be· 
beta às criança:) q•Je nasciam? Eles estavam em paz 
Na comer.ic;-arão dp6s a vitória por pênaltis. prctes 
tantes. 0-<píritas reunidos em �ulto ecumênico em um 
estádio de f,,,ebol. Por fim a crença na imortalidade da 
alma quando abriram a faixa d�dicada ao inesquedvel 
Senné'\ dizendo ''Nós aceleramos juntos o tetra é nos­, e" Que ,....as!am aqueles que ainda estão de mal '"Om 
a ,,ida lembrarem-se que a felicidade passa pela 'é e 
que a fé nir.guém da a ninguém. Ela é conquistada por 
cada um de nós. Que possa o nosso letra campeão Zi 
r,ho :er a certeza de que sua querida Moyseslita está 
tamlcém vibrando de orgulho ;,elo filho exempla, 

EDD'AL DE CONCAÇÃO 

OE 30 DE JULHO A 05 DE 

AO MAIS f AMOS O DOS 

NEY ALBERTO GONÇALVES OE • 
-�,._,.

e , " . n F ilhe., linho, trtr; ra a h1st6r1a carr t" t tule de o rr 1 191..,ac;ua,-.0 lFruto d� 1"' de todos os temPC, "'1, g'"'ma, pcrq1.1e e-t-.­OJmpo no dia 16 do de 1967, na Casa d , No'isa Sen.,ora de r E andou P correu 
do\J e ,cgou na ar 

qu� iamais tivesse cometido penalidade Mesm'J r­C" pes no futebol, não abandonou seus estuci� r,.,. 
teiro e no Leopoldo). Alberto Jo_-é m.c cunhad� 
Nazareth, minha irmà, sem�re dav&rn·me notit. 
e ionadas a árdua caminhada trac.ada por Cri.zarr ' 
r.ão pretendia deslígar•se das vocações. A mf'r1• 
e o corpo são le..,ariam-r,o à di�ciplina, dertrc "- li 
quema t:ttico pre..,:sto e direcionado para -:.bt maiores Ser disciplinado, p3ra �enquistar i.:1 _ 
H1ud,h·e11, nao signif ,ca �er subm i1so. 

Um colega do Zinho, muito bom de be, 
teve 3nim".> �uficierre A ·ibra ::le Crizam faz.m·_ 
brar o ditado popular, Deus ajuda a quem cedo m,d, 
s• (para não perder o tr:,ino, lá na Gávea) � 

Sempre defendi a necessidade da aplicação 
destes vocacionas e, no caso do Zinho, não posso� 
xar de :ontar um caso. O Flamengo precL3va d 
paz e um ofício dava conta da con..,ocacão. Uma i:-:­
estava marcada, e Zinho rião poderia fazê-la. O · � 
fessor" (entre aspas, mesmo) ncT,o queria permitir � 
o aluno -:, prestasse nout"a data Zinho "ªº p�r 

drihlâ-lo sem o apoio dJ Diretoria. O "tio" quer-, e,, 
gir prcfur:das conhecimentos - não de futebol - � 
sim, de sujeito oculto, oraçdo coordenada, pred;Q!: 
etc A Diretoria - fã do atleta - convenceu o l:d>o 

lhão e Zinho conseguiu fazer a prova Será que " r 
receberá, agNa, um autógrafo? 

Crizam (Filho), na '.;?Scola da vida acabou provar4) 
que entande do assunto, foi suje'to oculto lccbrindv 
paço!., no maio de campo, longe das câmera$ (da tl-' -
nha) que ;ó enxerga onde está a bola); suas oracõa 
coordenadas asseguraram a Fé e a Esperança, para qr.. 
f:udesse - lutando muito - aperfeiçoar seus predicadGI 

Zinho sabe - especiglmente quando ouve o pa 
" que sempre faz - que as árvores que dao bons!.,. 
tos são as que mais recebem pedradas. 

O orgulho N,cional nem o Municipal preiud1ca­
a paz. no Planeta. O esporte - notadamente o f,tet 
(mágico, misterioso) - pode e deve ser o melhc,r ·,s­
trumento para a aproximação de todos os povos 

Ao pai e à mamãe (in memorian) do nosso tet:'� 
campeão-mundial, gente da melhor Qualidade, dedico 
esta homenagem. porque são raríssimos os cases nos 
quais os vínculos familiares deixêm de interierir nê 
qualidade do frutc produzido 

Estão muito bem associados: o título Fruto da Tem 
ac noticiário do Nova lguaçu Futebol Clube, e, t•mbe"' 
as laranjas, no liste! do escudo A laranja, primeiro e 
Zinho, depois, registram o nome de Nova Iguaçu, alem 
das no3sas geografias. 

Zinhe, nãv perdeu-s!' em noitadas :mprodut1vas, .,,;;i 

e�tragou seu corpo físico nem o mental. Nutriu �ll 
pro1etc, na caminhada de suas vocaçoes e, assirri es;:e­
rc estar bem vivo para que possa vê-lo, em Paris. �rr 
J 998. com a medalha de penta-campeão Obrigac, 
Zinho 

[{i_r»=...:IN=-:..::...ÂN==-CAD:.....::.C�E
O

_iP_o_� __ .] 

O SINDICATO DOS rRAB em TRANSP. ROO de 
CARGAS dos Municípios de Nova lguaçú, São João de 
Meriti, Nilópolis e ltaguaí, com sed" à Av. Marechal 
Floriano Peixoto, 1480, s/220, Centro, Nova lguaçu-RJ, 
CONVOCA todos os trabalhadores do setor de carga, e 
que sejam associados, para as eleições que serão rea­
lizadas no dia 14 08. 94. das 8 às 16 horas, na sede 
desta entidade, n:i enderero supracitado. Os associados 
c!tie estejam em dia com eqa entidade e que se interes­
sem em registrar su-:1 chapa para concorrer nas eleições 
oeverão registrá-li1s no sindicato. As inscrições estar do 
d1;rtas a partir do dia 1 ° a 5 d eagosto 

Nova Iguaçu, 28 de · ,lho de 1994 

ELIAS MAGALHÃES OE QUEIROZ 

PRESIDENTE 

C:} j"?" ,_:.., 71 �,,!;10-�;11Aci. 1 
ESPECIALIDADE À 17ALIANA RESTAURANTE 1

CANELONI - RAVIOLI - LAZANHA INHOOUE PARMEGIANA 

URV (ultima cotação) 
1�/lação 
TR 
lr'laçào (acum 12 meses) 

Poupança 
Salário mi�imo 
Ufari (mensall 
Ufarj (diária) 
Ufir (mensal) 
Ufir (diária) .... 
Unif (mensal) . • 
Unif (diária) 
Ouro (grama) 
"l61ar (paralelo) 
r, lar (comercial) 
o 'dr , Jr�mnl 
Alugue (serPestral) 
A' el (an,,all 
U'm ')/pg !PTUI 

,..1 Y.')'" ... t 

2 751 ,00 
46 .5Bºó 

9. 329'' 
5. !53.50ºó 

9 .875� 
64. 79 URVs 
24 85 
24 85 

O 5618 
O 5618 

14.09 
14 09 
'5 19 
O 90 
O 934 
O 90 

709 08• 
4 �85.30"'. 

15 99 
2 �· 

a� 
empresa w"'º ortênio de mineraçao ltda 

PEDRA BRITADA 
E DERIVADOS 

ESCAITÓAIO CENTRAL E EXTRAÇÃO: 
Av. Abilro Augusto Tóvoro. 3 793-N 'guol',f 

PABX 767-6116 

'---------�-�------------

o ,�: eh ,d'J Sei 

"":-..:. �.,e;•� �as rao 
1%!' _ -,i.,;;.� 'evarar-i p?. 
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;.. ce·•�H:s. 0 P•ée1'0 AI 
- zi:-.i 1! ?frmar que a 
... h-. ·;, êl B,.,ada Flu 
.. ":"":"!: -.i<Ca x interessou 

l 

. - � • �:.�1 da Pon� 
� -� �" �: :, i.rra �·��à 
;., -� ►,,.:.:_:��ç, em orob 
:.. d! :

..i 
.... .,..a .. , saude, e 

'. , :a etl ma) ,ssc s 
.� : J1i d� :t�iç.:.•s N 
';e -:l 'a.�,jica �-_

. 
:, . _. -!os 'lc e-ta ��1 problt""a1. 
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1 JJegócio é o seguinte: 

PAULADA GERAL . 
Na última segunda-feira, dra 25, o 
ama "Abraçando a Baixada", na 

pro

d
gr 

Solimões sob o comando do Cláu• 
Rá 'º d ' 1 d ai 
dio Passos, eu._ uma pau a a ger em 

politicos da reg1ao.  

Cláudio Passos não livrou a cara de 
nenhum dos deputados fe��r�is eleitos 
com os votos da Baixada: �ao temos, 
em Brasília, u�� representaçao à altura 
de Nova Iguaçu . Presente ao pro�rama, 

Prefeilo de Nova Iguaçu, Altamrr Go, 0 
, deu uma paulada que atingiu, ao m

:s�o tempo, um deputado estadual e 
�m federal: José Paixão e Ne_ls<:>n Bor· 
nier, "Essa lei feita pelo José Pa,xao, com 
0 apoio do Bornier, dando parte_�º. terri­
tório de Nova Iguaçu ao mun1c1p10 de 
Belford Roxo, é uma lei imoral. O Bor­
nier só está trabalhando por Belford Ro· 
xo". 

Também presente ao programa, o 
ex-vereador e ex-secretário municipal 
Mauro Vasconcellos, deu outra paulada, 
"Nenhum deputado estadual ou federal 
ajudou Nova Iguaçu. Está demonstrado 
que Nelson Bornier não tem nenhum 
ap reço por Nova Iguaçu, pois estão as­
saltando Nova Iguaçu e daqui retirando 
áreas de terra para Belford Roxo. O 
Bornier mora lá na Barra da Tijuca e o 
José Paixão mora na Avenida Atlântica, 
no mesmo prédio em que mora o R_ober-
1o Marinho. O Paixão até é o síndico do 
edíficb". 

PAULADAGERAL 2 

O programa da Rádio Solimões es­
tava mesmo quente, mas não houve de­
bate porque os que levaram pauladas não 
estavam presentes e não havia ninguém 
para defendê·los. O Prefeito Alfamir Go­
mes ,depois de afirmar que a Associação 
dos Prefeitos da Baixada Fluminense e 
Adjacências nunca se interessou pela rea­
tivação do Hospital da Posse, deu outra 
paulada geral: "Hoje, uma porção de gen­
te anda por aí falando em problemas de 
segurança, habitação, saúde, educação, 
custo de vida, etc., mas isso só vai du­
rar até o dia das eleições. No dia se­
guinte, esses candidatos não estarãc mais 
!alando nesses problemas".

Em seguida, o Prefei1o Altamir Go· 
mes tratou de tirar o seu cotovelo da re­
t�: "Não estou usando a máquina admi­
nistrativa para eleger a Leda Gomes, mi­
nha esposa. Quero que ela seja eleita 
Porque elõ tem um projeto político para 
Nova Iguaçu e preciso fortalecer o meu 
governo. O PDT, meu partido, tem s'do 
muito omisso. Mas agora estou torcendo 
pelo Garotinho, que é um pai ítico do in-

IXFC,R�IE PUBLICTf ARIO 

-:: arthur- c'ôlntalice 

le rior do Estado do Rio de Janeiro". 

Mauro Vasconcellos voltou a dar 
pauladas, "E: um absurdo que estaciona­
mentos de carros não paguem o ISS. Ê 
isso que está acontecendo com os esta­
cionamen1osd a Igreja Matriz, do Nelson 
Bornier e do José Carlos Rosalém". Nes• 
se momento, o Prefeito Altamir Gomes 
voltou a falar para anunciar que a Pre­
feitura de Nova Iguaçu vai recorrer à Jus­
tiça a fim de que os responsáveis pelos 
referidos estacionamentos sejam obriga­
dos a pagar todo atrasado corresponden­
te ao ISS. 

O deputado federal José Vicente 
Brizola (filho de Leonel Brizola) chegou 
a Rádio Solimões pouco antes de termi­
nar o programa. Não ouviu as críticas do 
Prefeito Ahamir Gomes ao governo esta­
dual e ao PDT, mas ainda encontrou tem­
po para também dar uma paulada eleito, 
ral ou eleitoreira, "A dobradinha da de­
putada Aparecida Gama com o deputado 
Nelson Bornier é ilegal e será impugna­
da i unto ao TRE". 

Negócio é o seguinte: os deputados 
José Paixão e Nelson Bornier ficam de­
vendo à opinião pública explicações re­
lativas ao monte de acusações que lhes 
foram feitas. Se Paixão é síndico de um 
edifício na Av Atlântica, creio ser im­
pos�ível que ele prove que não reside 
lá. Já Nelson Bornier poderá justificar 
que seu apartamento ou sua casa na Bar­
ra da Tiiuca é apenas para passar fins-de­
semana ou férias Mas essas pauladas so­
bre locais .de moradia até que foram as 
menos violentas . E para as mais violen­
tas, quais são as explicações dos ilustres 
parlamentares? 

O PODEROSO CHEFÃO 

Outro dia morreu a mulher de PC 
Farias. Em vida, ela procurou defender, 
bravamente, seu mafioso marido. Certa 
vez, numa rápida entrevista, logo depois 
que PC Farias foi preso lá na Tailândia, 
ela demonstrou sua revolta com aquela 
surpreendente prisão. Surpreendente 
porque, lá na Tailândia, ela, PC Farias 
e a tal vidente, sentiam-se em tão com� 
piela segurança que ficaram hospedados 
num hotel caríssimo e muito movimenta­
do. Revoltada, a mulher de PC Farias 
ameaçou botar a boca no mundo. Deixou 
claro para os rep órteres que sabia de 
muita coisa e que não se conformava em 
ver seu querido marido ir em cana sozi­
nho. Depois disso, naturalmente acon­
selhada pelo próprio PC, ela nunca mais 
deu e!1trevistas. A morte - por infarte, 
segundo a autópsia - calou-a para sem­
pre . 

ESTACO C·O Rl;J .J': .i'\ME:r?,1 
l PREFEITURA MUI•!ICIPAL 1 

DE NOV��- IGUAÇU 

ILUrtllNAÇÃO POBLICA 
A Comissõo Municipal de Energia e Iluminação (CMED avisa a 

.>opulac;.oo i�uaç•Jana que está recebendo reclamação com relaç:ão às lâm­
pedas acesas durante o dia cu apagadas à noite, ligadas à rede de ilu­
rnrna�;;"' pública. 

As reclamaçe>Es podem ser feitas pessoalmente ou encaminhadas 
d Comissão Municipal de Energia e Iluminação, da Prefeitura Municip.al de Nova l')uaçu. O endereço é: Rua Athoyde Pimenta de Moraes, nº 528, Nova Iguaçu, Estado do Rio de Janeiro. Cep, 26.210. 

Todas as reclamações que e CMEl receber serão imediatamente tri!-nsmitidas através de ofício, à Llght, empresa contratada pela Prefeitura 
t,

1;,:�
pons.ável pelos serviços de manutenção da rede de iluminação pú-

Para que não haja desperdlclo, suo colaboração é Indispensável. Afi nal, • Taxa de Iluminação Pública é um dos encargos da sociedade. Quanfr menor for o consumo, melhor para o bolso do contribuinte. 

O NOVO ESTATUTO DA ADVOCACIA E DA O.A.B. 

Em modesto trabalho p ro• 
duzido quando ainda a vi­

\ ger a Lei 4215/63 (Estatu· 
do da OAB), reportando­
me aos seus arts. 103, 1, 
106 e 18, XIII, manifestei 
entender que, eventual­
mente alterado o Código 
de �tica Profissional de 
1934, para o efeito de nele 
inserir o Conselho Federal 
preceito originalmente não 
contido, estaria a alterar 
para mais o elenco das i�­
frações disciplinares do pri­
meiro dos referidos dispo, 
sitivos .Assim, porque, ao 
que acentuei, o C6digo de 
Êtica de que cuida o art. 
103, I, é o consubstancia­
do nos exatos termos que 
o compunham ao vir a lu­
me em 196 3 o Estatuto. 
Sem dúvida alguma, a in­
serção, naquele, de precei· 
to novo, importaria em 
acréscimo ao rol do art. 
103 e, consequentemente, 
na alteração da Lei 4215, 
11 a XXIX, pelo Conselho 
Federal. 

Ao que me parece, a Lei 
8906, de 04. 07. 94, que 
passou a dispor sobre o Es­
tatuto da Advocacia e a 
OAll, não espancou a si• 
luação exposta, ou seja, 
deixou de pé a possibili­
dade de o Conselho Fede­
ral operar no sentido da in­
sercãc, nela, de infracão 
pel� mesma não elencada . 

Ê de se verificar que a 
nova lei, em seu art. 34, 
relaciona as infrações dis­
ci9linares, em número de 
29, estabelecendo, no art. 
35, relativamerte a elas, 
sanções consistentes em 
censura, suspensão, exclu-

Por razões de nossa for­
mação h ist6rica, nosso po­
vo em sua classe média 
pensa que seus filhos de• 
vem forcosamente fazer 
uma fac�ldade. Sim, ra­
zões históricas, porque era 
comum num passado não 
muito distan1e aquela idéia 
de mandar os rapazes para 
Portuga I a fim de estuda­
rem em Lisboa ou em 
Coimbra. Assim agiam as 
classes ricas do Brasil ao 
tempo da Colônia e mes� 
mo durante o Império. Tal 
costume fez com q1Je as 
classes médias quisessem 
também que seus filhos 
estudassem nas faculdades. 

A Cons1ifuição de Var­
gas, no Estado Novo, che­
gava a discriminar o curso 
noturno, vendo-o apenas 
destinados para os pobres 
que trabalhavam durante 
o dia. 

Ao longo dos anos os 
cursos profissionaliz�ntes 
não foram olhados com 
bons olhos. E, via de re­
gra, as escolas particulares 
s6 ofereciam os cursos de 
contabilidade . Ê verdade 
que depois da li Guerra 
Mundial (1939 a 1945) no 
Brasil foram criadas cSco­
las profissonalizantes. ins­
talaram-se os Senac, Sesc. 
Mas a mentalidade da 
maioria das pessoa da 
classe média ainda perma­
neceu no -"squ�ma dn Bra­
sil colonial e imperial. 

Bem, em 1971 implan­tou-se um tanto atabalhoa• damente a ch.Jmada Refcr-

PAULO FROES MACHADO 

são e multa. Em conse­
quência, só cabem ser cen­
surados, suspensos, exclv í­
dos dos quadros da Ordem 
e multados os enquadra­
dos em um dos 29 incisos 
que compõem aquele arti­
go, o 34. 

A teor do ar!. 36, 11, a 
censura é aplicável tam­
bém nos casos de violação 
de preceito do Código de 
Êtica e Disciplina, corres­
pondente ao antigo Códi­
go de Êtica Profissional, a 
ser editado pelo Conselho 
Federa 1 (a rt . 54, V) . In­
questionavelmente, p o i s, 
ensejado foi ao Conselho 
Federal, para o efeito de 
possibilitar censura, criar 
preceito não relacionado 
no art. 34 

Certamente, se o legis• 
lador federal, mercê do 
que compõe o art . 34, atfr 
buiu a si preceituar, como 
fez, as infrações disciplina­
res, não tinha, em princí­
pio, por que conferir ao 
Conselho Federal estabele· 
cer, além dos claramente 
definidos pelos incisos do 
art. 34, outros, por via do 
Código de Êtica e Discipli­
na. 

Em tal ordem de idéias, 
tenho para mim que o que 
ocorreu foi delegação, pelo 
legislador, ao Conselho, 
para este legislar. 

De acordo com o art. 22 
XVI, da Constituição Fede'. 
ral, é da competência pri­
vativa da União estabele-

ALUNOS E ALUNOS 

CELSO MARTINS 

ma do Ensino, mediante a 
Lei 5592, quando o Coro­
nel Jarbas Passarinhe ocu· 
pava a Pasta de Ministro 
da Educação e Cultura. A 
referida lei dava muita êri­
fase ao ensino profissiona­
lizante, inclusive acen3ndo 
para o entrosamento êsc:o­
la-empresa. Mas infeliz­
mente pouca coisa concre­
ta foi realizada, as vêrbas 
necessárias para a instala­
ção e mais que isto. para 
a manutenção dos ensinos 
prÔfissionais, não foram 
suficientes e assim o ensi­
no pro1issional não foi 
aquilo que os profesores 
talvez desejasem, tão ne­
cessário ele de fato se faz 
para que o Brasil tenha um 
bom desempenho em sua 
Economia emergente no 
ccntexto ac menos do Ter­
ceiro Mundo. 

Ao escrever esta� linha,; 
meados de 1994, eu me 
lembro de uma aluna que 
tenho num Colégio Esta-

cer condições para o exercí­
cio de profissões . E o que 
fez, pela Lei 8906/94, foi 
fixar normas relativas ao 
exercício da profi�são de 
advogado. 

Ao que dispõe o pará• 
grafo único do menciona­
do Art� 22, à União é da­
do autorizar os Estados, e 
s6 a estes, a legisl;ir sobre 
questões especificas das 
matérias por tal artigo re­
lacionados. Trata, ao que 
me parece, esse parágrafo, 
de delegação, pela União, 
aos Estados, para legislar 
acerca do que é de exclu­
siva competência dela . 

Sucedendo que, em con­
formidade com o exposto, 
ocorreu delegação a entida­
de de não um dos Estados, 
e sim ao Conselho Federal 
da OAB, cabem, para o 

efeito de reflexão, duas 
perguntas: Trata-se de de­
legação ao Conselho Fede­
ral? Se se traia, a delega· 
ção tem o significado de 
ofensiva ao art. 22, XVI, e 
seu parágrafo único, da 
Constituição? 

Ouso, em resposta, apon­
tar como inconstitucional o 
art. 36, li, da Lei 8906/ 
94, porque a pena de cen­
sura s6 é cabível de acor­
do com o art. 36, 1 e Ili, 
nos casos das infraçes de­
finidas pelos incisos 1/XIV 
e XXIX do art . 34, assim 
como de violação para a 
qual não seja estabelecida 
sanção mais qrave. 

( *) Paulo Fróes Machado 
é advogado e me!l'bro do 
Conselho Superior do Insti­
tuto dos Advogados Brasi­
leiros. 

dual noturno. Ê minhü ülu­
na de Biologia este ano. 
Está ainda na 1 a. série do 
2° grau. Digo ainda por­
que em 92 fora minha alu­
na esta jovem na mesma 
la. série porque está :-epe­
tindo ora em MatemO:.tica, 
ora em Física, ora e,,... Por­
tuguês. E o mais interes­
sante é que, conver3ando 
com ela, soube que tem 
um curso de primeiro so· 
corres e trabalha como au­
xiliar de enfermagem num 
hospital . 

Quer dizer, a menina 
nada entende de velccida­
de, de aceleração, de con­
juntos, de logaritmos, de 
estrutura gramatical, de 
verbos defectivos, de pro-­
nomes pessoa is do caso 
obliquo. Mas sabe aplicar 
injeções fazer curativos, 
cuidar de parturientes, en­
tende de assepsia, traba­
balha junto a aciden1ados 
com perícia e carinho. Não 
seria muito melhor jovens 
que têm dificuldades em 
acompanhar os programas, 
os currículos tradicionais 
terem acesso a escolas de 
ensino de alguma profis­
são na área de prestação 
de serviços e assim dando 
sua parcela para o engran­
decimento do país e reali­
zando sua própria profis­
sionalizaç5o obtendo um 
salário que lhes c'?nfira al­
guma independência finan­
lJPtplU(" J odn.16 ou C'J\a:> 

Cartas, Caixa Postal 6100� 
- Vila Mili1ar - Rio de Ja 
n�iro - "� :::•�1 "' ,...70. 

i 
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PREFEIJO PilOMOVc A ENTREGA DE 21n TíTUU>S Bf �ROPRIEDADE 

/ 
, ... NESTE SABADO 

Xest<.> sabado. dia �. duzentas famílias te• guel Couto, na focalidade do mesmo nome. Ali 
rão, finalmente, a posse dos terrenos onde mor,un serão beneficiadas, com a titulação. um total ele 
normalizada e reconhecida pelo poder público �ctenta e seis famílias. 
com a assinatura dos respectivos título, pelo Pre­
feito de Nova Iguaçu, Altamir Gomes, após um 
eficiente trabalho de regularização fundiárh 
executado pela Empresa ;\fonicipal de Urbanis­
mo (El'IIURB). 

A ent1 c•g;, dos tí uol. co,11el:,, " a �e · feita a 
T r•n· das 9 horas, aos posseiros do bairro Siio 

,'' loc:.ilizado em frente ao conjunto hah1-
t�donal \'ila YalYerde, em Cabuçu, num tot.11 
de !lO famílias. Em seguida, às 11 ho1·as, serão 

•"-!. entregues 3-1 títulos às famílias 1·esidentes em 
área do bairro Caliíómia. nas proxinüdad.e, da 
Fábrica de J:;\1bi Ci:anfino. A entrega dos títulos 
terminará às 13 horas. no bairro Argenta. pró­
ximo ao campo de futebol do Esporte Clube Mi-

tLZL 

A Empresa Municipal de Urbanismo prcc 
deu ao cadastramento dessas famílias. bem .i -
sim � regulariz::çüo da documentação de c::da 
terreno, dentro de condições obrigatónas que in­
cluem a existência de uma única u.iidade re, -
dencia I crr cada lote e :, proibição de ser a mesma 
pa ·sada para terceiros. 

i�:DICADOR 
I\IIÉDICO 

(

MÉDICOS 4 
DEt.'TISTAS j 

•
, 

PSICÓLOGOS 1 

\ CLÍNICAS 
1 

'SERVIÇOS/ 

� 
c.rn::c:. ---m::t z!!:.1,.:aaa:e MMMM S-

ÓTICA ALEMÃ Ora Rosa Maria 
Facuri Raphael 

e ÓCULOSMODERNOS 
e CONSERTOS 
e OFICINA PRÓPRIA 
e SERVIÇO RÁPIDO 

PSICÓLOGA CLÍNICA 

PSICODIAGNÓSTICOe 
PSICOTERAPIA, ORIENTAÇÃO DE 

GESTANTES 
E EFICIENTE e TERAPIA DE CASAIS 

AVIAMOS RECEITAS PARA o'MESMO DIA 
Rua Otávio Tarquínio, 61 - Nova Iguaçu - RJ 

Hora marcada pelo t�efone 767-5882 de 2• a s• feira, 
das 1S •s 20 horu • Convfnlos: OURO CARD, BANCO DO 

BRASIL, CABERJ, PATRONAL e COL!G/0 LEOPOLDO. 
Rua Profe.uor Paris, 58 - Nova /guaçu..RJ 

SOBP SERVIÇO ODONTOlóGICO BPEC!ALIIADO 

Dr. IVAN FONSECA 

ESPECIALIDADES ODONTOLOGICAS 

coe N.º 2a11154110001-14 CFO N.0 27 

DIARIAML'ITE DAS 8 AS 19 HORAS - raTRADA FELICIANO SOD!ú: N:' 2.13i 
MESQUITA - ESTADO 00 RIO - TELEFONE 796-2804 

ClbllCA !!é CIIÚIRGIÃ PLÃSTICA 

-- --
CONV�IOS 

• NUCLEBRAS • CA!XA ECONOMlCA 
• SAMOC 
• DO<TAL CARE 
• VULCAN 
e MOTli:L BRASll. 
• CORl'A 
• MONTEPIO DA FA.'d!WA 
• PATRONAL INPS 
• FATIMA EMPRESARIAL 
• INCRA 
·=
• RIO CLtNICAfl 
• OENTESEKVES SEDEO • 

•.U?OASPt�ÇÃO de gordura bcalz�da no llbdoma. eritura, culote, coxas, �egas, costas. axlas, papãOas, mama grande de homem, etc.·
, 

•.PLÁST1CA OE W.tM para aumentar, dinlnulr, enrlj8Clr1ento, tumores, cAncer. 
• PI.J.sTICl\ 00 ABDOME para�. estrias, -z. dop<OSsões, clcalrlzes. CONSULTAS 
•PLÁSTICAOEl'IAfilZpara_..,�, des-, lrwras,des.-bdesei,lo. 

•768-0313 • 
•PlAsncADAFACEtotal,193ta,IB28fal,�,quolxo,� TEL• • PLÁSTICA OE tatuagens, clclll/1ZOS, l>Jmo,os do pele, queJmedura. 

------ ---· -------

CARREU) IDA LAVOURt\ 

JORNAL r.mt O A 2 • l r :! �ILVINOOE r-�c-c-o 
REO AÇAO E OFIC l A. n 1•- ,1 • T[L. 167•2.LZS - C ... f" ,Ei.;.SO 
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A,egr,a descontrolada @! neurose, mostra p( 
dade. E a subblim.;'0 revolta Ccont,da) Pe1ad também é sonho �"' � ,J 

leção desembarl" : � :� 
o t tulo de " C@- r.­
sem Muamba , •eria � ,. 
recolher 1mpost· PI.ir: 

, TI 

�u r "' e \.:n 
�--11r J d\. �r,.. 11 ·r i!G 

art·novó cu ur se , J � 
de ltu, muamba pM_ 

(Mas, não precisamos de taça bonitinha (de ouro} 
seriamos bi-c-1mpões em furto). E os frus•Md<"'S - e .. 
r.utrem as derrotas - para que os radicaís vençam ; 
eleições, escolheram outro gancho, o das mvamb�, 
O leão foi domado, e s6 o leão-interior do leonar l 
rao foi cont:do e, agora, léo deve estar, 1urto a C 
,es, curtindo LuptCfnio Rcdrigues, enquanto o Br _n 'l 
või montando sua cozinha. 

Depois da copa nada como uma boa cozirha. pa. 

ra assar los gatos ou - quem sabe? - assar fatias �e 
coelho, tirado dos cartolas, e servi-las envoltas em fc,. 
lhas-de-parreira. Só o Osircs. - não confundír cem .., 
de ataq1,,;c- egi�do não r:iarticipara d� tira-goste. pc. 
oue foi tirado em julho. 

Osirinho emocionadí�simo, chcrou, amparado, 'TI 
gurrra, com a Malvina (sua esposa e coletora nupc _ 
Com o nome que exibe j.1 deveria estar careca de Sér 
ber o seguinte: deuses. heróis, reis, não pagam in,p�­
•os, até porque, manda a tradição. receberr trrbu:­
honrarias, prlvilég10s Pagar imposto é cai�,_ tão so­
mente, para os pobres mortais. Caso contrano a ira 
dos deuses poderia desab�r sobre nossas cabeças, com 
�,cplosões vulcânicas, dilúvios, apedrejamentos de. aero­
pcrtos etc. Nesta questão o presidente Itamar !ot _ben, 
franco. E Os ires - já que disputou, e conseguiu

_, 
1ust0 

r,aquela hora -, grandes espaços na imprensa e �e�'"" 

candidato a garoto-propaga�da de alguma cerveiar • 
_ quem sabe a que promove a torcida nº 3 (burro: no 

grupo)? - com direito a boné e lenço (para •� lagr� 
mas). além daquele dedão. para enfiar no f,ofo Os• 
1 inho deve ser O último cios moicanos honestos d-:> Pais 

(c:orruptotdndia). Ele, com toda a certez_a, não será con· 

vidado a -::omer o prato - feito na cozinha do s.:a
nc') 

e �l1e deve ser los gatos, bem assados, com pizza e

tudo f · Depois. Romdrio deu autógraço Deu. C� u, muitos 

�utógrafos. Onde será �ue os chatos enfiam tant::,s 

autógrafos? . . , f 1 O que até agora não vi. n_em ouvi nmg��m a 3r 

foram dos motivos ove propiciaram nossa v,toria. em 

face da seleção italiana. Pesquísa_dos, aqui, pelo _b!· 

,ão. depois de muitas pestanas que,mad�s, eu expl: 
Baggío, budista, nao contcu com as or.�çoes dos '�, 
cos. já que não era "jogador de Cristo . E _entre 

e Brama, qual que é o número um? Daqui a � ar,�; 
c•m Paris .poderemos enfrentar uma forte seleçao, q 

serei bem protestante. a seleçâo da França Antart�ca ior 
Por falar em Zagalo, dizem que :e ele nao 

de• 
expulso do paraíso, com folha de parreor_a e tudo. • 

varcl montar um cursinho de numerologi� . +� a.1. 
Quanto .?o exa�ero dt" 1-ia�agens, o M1�1s. o 

orqu 
!e - Vou ver se ricupero o ,mposto devido P 
ató agora, só O Os ores foi recolhido. -•·n·h• 

Não posso de1Yar de lembrar-me de G• . -h , 
c,...,e se dessr cotove adas, alem das m�g:cas pernin � 

tortas, teria "viajado" com os_ cotovelos 9ªstº\ia ,
.,. 

rcenininho d? Pau Grande s6 nao era segurado P 
- s� quardo 1cgava {pelada) só de calçdo 

eer." 
No mais, mesmo, é você, depois de tant:�n:iV1':f 

camações mdlaprovE: tadas, no lombo, ter que 
c ;m oass3ge;ro. d pr me :-a viagem 

'Ora. Mariste!a de Melo Roseiro l 
PED!A1RIA E 

!VEONATOLOGIA 

SEGU,,:>A e QUINTA-FEIRA• 14às 18:00h 

-
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DE 30 DE JULHO A OS DE AGOSTO DE 1 994 
--

CAM�ANHA !tUNill Pnimcos EM 

ALMOÇO O CHUA,<AS(ARIA RODEIO
o almoço realizado quinta-fono, dia 28, r. Rio· 
a onde se reuniram vários candidatos à Assem­

'j'."
p 

Legislativa e à Câmara Federal, além de vm can­
b_:i'"to ao Governo do Estado, Marcello Alencar. mar­d, ª de modo significativo o I Encontro dos Candidalos c_cu 

Baixada Fluminense . Este evento teve como anf1-
.d�- e promot�r�.s o radialista Mauro \/a::cc-nc� llos e tno

es
em empres�rio Humphrey Guabiraba, menlores da e 10" 
anha Vote n�s cançlidatos da Bai:,cada, destinada, 

ca�Ptudo, o fazer com que os pol iticos da região as­so r
;m de modo mais efetivo, compromissos com o sum 

,;abalhador mais sofrido da Baixada Flum inense . povc 

Ao encontro estiveram presente� o empresári? 
d Amon, o ex-prefeito Ruy de Queiroz, os prefe1· Lu 
�oca de Belford Roxo, Adilmar Arsênio, o Mica, de 

�, Joã� de Meriti, e Altamir Gomes, de Nova Iguaçu. 
lá °.siiveram fambém os deputados federais José V1· 
ci:"nte Srizola e Nelson Born 1er . 

FARPAS 

José Vicente Brizola, ao discursar, falou de suas 
realizaçóe.s em Queima�o� e Cabuç� .e, ato contfnu�, 
,cusou O ex·depulado Faboo Raunhe1tt1 �e malversaçao 
foJ àinheiro público, come um dos an�es 1nd1g 1tados 
,e escândalo do Orçamento - Tal acusaçao mexeu com 

brios de Ruy de Quei roz, que pulou em defesa de 
�.-lJ amigo Fábio. Ant� � acu�ação_ d,; José Vice!"1te, que 
, ,amou Fábio Raunhe1tt1 de ladrao . Ruy Queiroz con­
+ratacou: ''Vossa excelência não tem provas para tal
c=<•sacão. Quem tem lelhado de vidro não pode ali· 
rai pedras no do vizihno" . Ruy prosseguiu su� de· 
te�a inflamada, apelando inclusive para a citaçao de 
r�C'!érbios em francês . E disse mais: "O que une os 
homens é a dor e o amor, neste evento o que está nos 
,oindo é a dor" -

Enfim o I Encontro dos Candidatos da Baixada Flu· 
mir.ense oode ser resumido num festival de discu�sos, 
éE> aoelos retóricos Que em momento algum reflet,ram 
_ val�uer sensibilidade social dos pol íticos presentes . 
f"cis o negócio é que a Ba ixada, a cada encontro e a 
1.�da 2.lmoço em que os presentes se fartam de comer 
e beber, continua a região abandonada que co;1hec�­
..... -- ·m en::rme celeiro de problemas que. ano �pos 
c'lnc eleição após eleição, desafja a discutível capacida­
--':' p�!itic::.admini�trativa daqueles que se iulq,Jm com 
u �e-mpte a:-rot')ante - e invariavelmente cínico -, os 
r-c: dig.,o:c ... �':'-tar,tes do nosso peva . 

Mu11�:í�;ll� 11 !21Bdll '!in siigír 
"rnv11Hes'' da Petrobrás 

h Po ·obr lerá qo;c resolver o problema dos 
:.:)·alties não repassados a diversos municípios! i� q_ue 
e- prefeitos dos municipios da Ba ixada e_ ad1ac�nc1as 
P tão dispostos a acionar a empresa em açao con1unta: megwrados pela Saler Engenharia, empresa_ que ha 
c..1at.o anos ast"Jda esta ouestão realmente del 1cada •. A 
�a�er ccnta em seus quaciros com uma valorosa equ,�e 
•fo ge61cgos, cont?.bH istas., engenheiros e outros pro_f1s-

jna: is entre os ouais ey-funcioná rios da Cacex (Car­
te- rc de Comérci� EY.terior), que estão examinando 

-J!:.livamente te.dos os aspectos do assunto . 

DEBATE 

J.. quec;"'ão fo1 debatida em recente reumao reali­
Z·,co ro vitimo ,h 22 c!e julho (sexta-feira), na sede 
r- A cc"a,..:.i::i de ") .. �feitos em Sãc João de Meriti, quan· 

'- " Ç"er-=-·•c' d Baixada e Adjacências, assessores 
.:· f'li-:vs, ouviram o relato detalhado dos representa ri­

-. da Saler sobre os esludos realizados até agora • 

_A: anali ar a ação, a equipe da $ater �po_ntou e 
�-J,) \o.S falhõs da Pe1robrás em quatro n1ve1s. No r rn ro ,encontram-se os 1 7  municípios aos quais a 

·- -,_�.- � E:-=tatal deve 1 8  milhões de dólares. e que 
� N_ 1 :,U�r:u, Paracambi, Queimados, Belford Ro-

o ..., - de /1/i,eriti, Vassouras, ltaguaí, Rio das Fia­
i -'� r O.,o, Patv do Alferes, Maricá, Manga-

1' -i- ,-bs Reis, Bar·• de São João. Japeri e J � Os cutrc r -1eis es,ão relacionado� às 
r-<'" _ntes leis ambienta ,; que são mui-

- d �ifícil interpretação, por serem muito 
,do e .. funcionários da Sater 

cyalties foram debatídcs os impact�s 
d P .. �brás ca'.Jsa através da extraçao 

1n,:-•artação de oleodu,o5 e g��odu­
rc erva do Tinguá e a Bacia de 

mostraram-se di�postos a lutar pF:las 
.. suas rf.Qiões e a Soter, por sua vez, 

�-,r;i-- n� �eounda etao.,. de 111a at 1Jar�o. qu· ' - 1 
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HÁ PRECISAMENU Mfü} unno 

Registrava em suas cclunas o CL : 

OS MELHOPES MOMENTOS DA COPA 

Realiza-se, dia 27, a assembléiu g�ral do Sindi�ª!º 
�o Com�rciq Va(l"jista de Nova Iguaçu para a ele1çao 
Cfa sua nova diretoria, depois que f01 enquadrado na
lei por alo do Sr _ Minhtrc do Trabalho . Declarou aber· 
1�

1 
a sess�p. 0 Sr . A .  p .  _Guimilrâe� V1�!ory, �nt1go pre­

sidente do Sindicalo, lendo a assembleia indicado 

1

para 
�irigir os seus trabalhos o Sr José Augu<lo do �- atos_ que, por sua vez, convidou para servirem de esc�ut,�a 

dores os senhores José Gomes da Silva e �ussan1 Elias
José . Feita a eleição, verificou-se � �egu1n!e resulta­
do- presidente _ A_ p _ Guima rães V1ctor_y, vice - Cel � Sebastião Hercu lano de Mattos, secretário - Jo'± Au 
gusto de Matos e te"oure:ro - AII: ir,o p.- n 
Ího Fiscal - José Gomes l, �, Ivo . Jc>"Ju . _ 
e Pedro Taveira do Coulo , Suplentes da dlfetoroa -
.'csé Mendes Sobrinho, Russani Elias José Orlando Cha· 
uas, Ernesto Moreira, Manoel C .  Lopes, João Ferreira 
e José Amelino Belluci . 

O Cine Verde apresenta, domingo, dia 30 de ju­
lho, Jornal Nacional e da Fox; a continuação do fi lme 
em série "Flash Gordon no Planela Mongo" e "Tu és úni­
cõ", com Norma Shearer e Melvin Douglas . 

Falece dia 23. depois de longo período de enfer­
midade, a Srta _ ltaví Tinoco de Maga lhães (Dadá), irmã 
àc Sr . Nem lmbassaí de Magalhães e da Srta - Ybot, 
Tinoco de Magalhães . 

Pela segunda rodada do Camoeonalo Municipal ,  o 
Filhos de Iguaçu, em jogo considerado fraco, Clerr.Jla 

o Q,,eimados pela contagem de 3x 1 . Lideram o Cam·
oeonato o Iguaçu e o Un iversal, seguindo-se_ pela or­
dem de classificação, Queimados, E!�lford Roxo, Filhos
de lguacu e São Paulo. todos em segundo lugar com 
dois pontos perdidos _ O Nova Cidade é o lanterninha 
da compelição, cç,m quatro pontos perdidos . 

Lembrando a homenagem da seleção 
tetracr.mpeã 

DANILCE SOARES MICHO 

SENNA, ADEUS 

O sol perdeu se� brilho, o dia ficou !riste 
Quandc a trágica notícia se espal:iou, 
Todos nós sabemos que a morte fx iste, 
Mas dói saber que uma vida se apagou _ 

Você, que era a alegria do Brasil sofrido, 
Quando no pódio a taça ia erguer,
Ao ouvir nosso hino tão querido, 
Era um nó na garganta, a nos enternecer . 

Você, que espalhou 1antas emoções, 
Nas pistas onde andava a correr, 
Hoje só tristeza há nos corações, 
Não mais veremos sua ga rra de vencH . 

Vá Senna l Nosso adeus é comovente, 
E por certo De1JS vê a nossa dor 
Leve consigo a saudade de sua gente 
E chegue lá no céu, com seu carro voador' 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU 

IGUAÇUANO 

'.) Gabinete do Prefeilo tem à su d: .p� i· ção, permanente, um telefone para rcceb:.:r suasde�úncias sobre q.ualquer irregularidade da qua l voce ten. la cônhec1me1 ,to Nilo é pr .;;.,1.:.0 se iden-tificar. 

767-0270 
GOVERNO POPULM! 

Publique o Baianço de tua Empresano "Cor_!_e10 dã l�Yo�ra·�- lei. 767-2725

lRACEMA BARONI DE CA!!VAi.l-iO 
il 

':,erá que tcdos sentimos, 
entendendo da mesmo for­
ma, qua,s•·foram 01 gran­
des momentos de:.sa Co­
pa 194? Sincéramente, acho 
que não . São muito varia­
das as sensa�es. diante 
dos múl',ploi a�oolec;men­
tos que- -cerC.:.m a Terra . 
f-im de século _  Nova Era 
se aprmdmando e o Plane­
ta Cl"',trzindo em sua fase 
de transformação .  Pensei 
em Jesus. Ele trouxe parn 
nós o código oerfeito do 
Amor .  E a verdade de que 

� as criaturas humanas se re­
�imírZo pelo amor e se elevarão a DeL'S por ele,. anu· 
lando com o bem todas as forças que lhes possam en­
carcerar o coração nos sofrimentos do mundo . E escla­
receu fambém que o "amor Cóbre a multidão dos pe­
cados" . 

Com a TV ligada em final de noile do sábado que 
antecedeu ao esperado jogo da decisão Brasil x ltá· 
l ,a, tive a Mlicidade de assistir (pela madrugada a den 
tro) ao l indíssimos espetáculo musical com os três maio­
re-� cantores da atualidade e uma orquestra sinfônict:1 
(das melnores) accmpanhou o que, eles considerararr 
como sendo a ilbertura do jogo final e o encerramento 
feslivo da Cooa . O dia amanheceu e faltavam alguma, 
horas par� o· in ício desse jcgo final . Por isso_ . desli­
guei a TV, mas não consegui me desligar do �erde e 
amarelo na expectativa de um resultado . Olhe, a Ban· 
deira que enfeitava minha varanda; e o verde era vi· 
brante . Mas, o amarelo pareceu-se triste trazendo-mr 
à memória um outro tetra não conseguido e o Brasil 
inteiro chorando a oerda de seu ídolo Ayrlon Senna -
Enxuguei minha emOção e descobri que estava acompa­
nhandc todo e cõmpeonato cem o coração e o senti­
mento . Apelei pa ra o amor universal sentindo a indc> 
r,o ar as sonoridé!des musicais daquele maravilhoso 
concerto à italiana, aue teve a delicadeza d-9 incluir ,.,.r 
seu rl?!Jertório music� is de outros pa íses; e até a Arg-:Jr, 
tina fci premiada com lindo lango orquestrado e ca, 
tadol Na ··Aa,,arela do Brasil", outra l indeza, Ary Ba 
roso dei/� te; ;horado d� emoção; e por certo galgo, 
tom 3legria , mais um degrau na eternidade onde se 
encontra . 

E chegou a hora da decisão _  Ao término daquel 
jogo d•)fÍSsimc o amarelo que chorou pelo Ayrton, 8)( 
r-lodiu de felicidade, pois o letra a l i  estava, realizadr 
e com o povo vibrando, torcendo e sorrindo . O verde: 
[ :5 estava va:rante e completando o amarefo sublu ao 
céus e j,mtos se engrandeceram cem as  e;trelas no azu 1 

do firmamento que parçcia formar as pa!avras: Ordem 
e Progresso! 

lslc é Bras i l !  "Coracão do Mundo" recebendo as 
alegrias que transformaràm gols em cantigas de ninar!

E o Brasil venceu 
do jeito que é 
e se ena iteceu 
cem � bo!a ;10 pé? 

!\ l tá l i� vibro'J 
c2ntando Aquar-ala 
e 'wmenaaeou 
do jeito q�e é delal

Peladeiros a g o r a t ê m Liga 
Independente �rr B�!ford Poro 
A liga Independente de Pelada de Belford Roxo 

que tem sua sede provisória focalizada no bairro São 
Bernardo, foi fina lmenle fundada no úl1imo dia 1 3  de 
maio . A intençâc já declarad:i dos dirigentes da LigJ
é a de reunir vários times de �-1lada daquele munic1 
pio e por cxtensào, de toda a região da B�ixada, com
a finalidade d� promover, daqui por diante, competi 
�ões mais organizadas . A nova entidade também vem 
tentando conseguir apoio do di retor Roberto Santiago 
C.:o Dapilrtamento de Esporte e Lazer da Prefeitura Mu­
nicipal de Belford Roxo . Roberto já disse que eslá dis­
p:,::.to a coiabor,'3r inteiramente corn a direção da Liga 

Integram a nova entidade, como di retores, Valde 
l ·cio F�rreira da Silva -- pre:. idente, e Antonio Sadi Ren­
ç:el, Rogério Va!dinc de Souza e Jorge Aqui les . 

ALCAW�i��1 
' 

MODELOI EUROPEUS 
E AMERICANOS 
MODflA SEU. C:ORPIJ 

. ! CIJIA Et.ECANCIA _,,,-

!JErDA tll�Ul\ UW DO R(t,.
1� 
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[flí!\cORREIO DO DISCO 1 

Evinha trilhou uma carreira de muitos sucessos . 
Colocou em primeiro lugar, no IV Festival lnternoc'onal 
da Canç&o, da TV Globo, a música "Cantiga por Lucia­
na" {Paulinho Tapajós/Edmundo Souto) inclu lda na co· 
'e.tdnea dos seus maiores sucessos que está sendo lan­
çada agora em CD.  

Nes,e CD, Evinha interpreta canções de grandes 
compositores como Taiguara (''Tema de Eva"), Roberto/ 
!era.mo Carlos ("De Tanto Amor"), Ivan Uns/Ronaldo 
Monteiro de Souza ("Agora") e Marcos Valle, Mariozi­
nho Rocha e Paulo Sérgio Valle ("Que Bandeira") �ntre 
cutros . 

Essa compilação da EMI-Odeon inclui também os 
grandes sucessos ''Teleterr.a" de Antônio Adolfo e T'bé· 
·io Gaspar, e "Casaco Marron" (Bye Bye Cecy) de Da­
ni lo Caymmi, Gutemberg Guarabira e Renato Corrêa . 

TROPICALIENTE 

Este é o nome da nova novela das 1 Bhs da TV 
Globo, que sem sombra de dúvida tem uma das me­
rhores ,,ilhas nacionais do ano . "Tropicaliente", titulo 
cxtremilmente sugestivo, reúne credenciais para o su­
ces,o . Seguindo e;te clima alto astral a tri lha sonora 
traz ritmos "calientes" que estão contagiando este país, 
<·lém de temas românticos e dançantes . 

Uma schção diversificada e recheada de canções 
de alto n ível, começando por Elba Ramalho que inter­
� reta um dos prncipais destaq1Jes "Coração da Gente'' 
tema de abertura, tendo também as partcipações de, 
Beta Barbosa (Meu amor não vai embora), Cidade Ne­
qra (Pensam�ntol. Netinho (Menina), Djavan (Sim ou 
Não), Rober''.> Cados (Tanta Solidão), Maurício N,attar 
(Muitc, Romàntico), Jorge Benjor (Princesa) e Derivai 
Caymm (0 Bem do Mar), entre outros . 

GAL COSTA - BEM BOM 

A partir de agora, em todos os d iscos de GAL 
COST /> çra,-ados para a BMG-Ariola estão disponíveis 
C'T1 todas as lojas brasileiras no formato CD . Alér, de 
lua dP -\,\el Corro o Diabo Gosta, Plural, Gal , O Sorri· 
�o do G:ito de Alke (iá disponíveis no catálogo), C''-tão 
,�ndo lançados também em audio-laser os álbuns Pro· 
'ana (c'e 1 98-f, o�de estavam sucessos como Chuva 
de Prata. Ondt está o Drnheiro? e Nada mais (Lately), 
e Bem Bo�, (c!e B5) ,deslaca�do os êxitos Sorte, Um Dia 
de Dc:r>'ngo e Musa de Qualquer Estação . 

c:::::-i T�LEFONES DE 
� UTILIDADE PÚBLICA 

�EDAE <agua e esgoto) 
CORPO DE BOMBEIROS 
I IGHT (Luz e força) . . . . . . .  . 
LIGHT (Luz e força) B. Roxo . .
�RONTO.SOCORRO 
DEFESA CIVIL . . . . .  , . . . . . . .  . 

767-1 79ª
767 .o 1 93.'958.5/9953
767-2206
761 -47�1 
1 92 
1 99 

1\CHADOS E PERDIDOS . . . . . . . . . . . . 1 59 
:ORREIOS E TEL�GRAFOS . . 768-9303/971 7/0494 

\'.ORREIOS (AGENCIA FORUM1 767-0689 
íELEGRAMA FONADO 273-0 1 35 
:>ADIO TAXI :coCPTRI) . . . . . . 767-6004 

ADIO TAXI CTRANSVILARDE) 767-9781 
BEL TAXI - Coopera1iva de Táxi e Transporte 

B. Roxo . . . . . . .  . . . .  . . . . . . . 76 1 -3426
OLICIA MILITAR (20º BPM> . . 796.') 1 90 
OLICIA CIVIL (52ª DP) . .  , . 768-5639 e 767-0293 

t OLICIA CIVIL (53• DP) Mesquita 796-2331 / 4537 
1 OLICIA FEDERAI 767, 1 9 1 8/48261B61 7  
1,EFESA DO CONSUMIDOR . . . 231 - 1 309 

,OS01TAL DA POSSE CINAMPS) 767-7 1 10 
, OSPITAL DE IGUAÇU 767-2334/51 5 1/5 1  '-9 

1 CSPrTAL ESC'"'LA S. JOSE 
�Aesqui•a) 

< "l'JICA INi" ANTIL (Prontonill 
'-'"'SA -DE S�ODE N, S. FATIMA 
�OSTO DE SA0DE VASCO BAR-

CELLOS . . . .  , . . . . . . . .  . 

796- 1 1 1 7/ 
767.97 ;4 
767.5 1 1 0  

767-5743

Publique o balanço 
de sua Empresa no 
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LICOR DE ANIS (primeira parte) 

Quando ,e trata de alguém que necessariamente 
se relacio�a coni algumas pessoas e é tão precioso a 
elas, de forma alguma poderia somente dedicar.se ex­
clusivamente apenas a uma delas1 senão a todas. Assim 
segue a história de um homem, um especial homem 
e suas três esposas, ou melhor, suas três dedicadas e 
ansiosas esposas . Essas três mulheres dividem os seus 
c1fetos entre si, embora não e dêem conta disso e pe· 
riodicamente amam o mesmo varão, que misteriosa­
mente chega a cada vez, a cada casa, de modo tal que 
pra cada uma delas age atendendo mutissimo bem 
üquela determinada senhora e à sua respectiva fanta­
sia . - r 

Dessa vez era uma mulher completamente diferen­
te da anterior . Expansiva, festiva, festeira, extravagan­
te, meio que perventida, um tanto relaxada quanto aos 
bons modos, porém tão desejada e amada quanto as
cutras . 
. Em lá chegando, fora recebido tal um rei, com to­

cas as honrarias muita alegria, muitos cuidados, muita 
pararicação em meio à tantas vontades que jamais po­
deria queixar-se de absolutamente nada, pois tudo con­
vergia somente a ele. Após aquela recepção toda ele 
pediu para dormir um pouco, quem sabe, talvez preci­
sasse se recompor mentalmente para se adequar à sua 
neva realidade, e algumas boas horas de sono fosse
o melhor . Enquanto adormecia como um anjo, a sua 
tão apaixonada esposa lhe preparava um verdadeiro 
banquete . lá pelas tantas, quando acordou, agora com 
as energias refeitas, inteirou·se bem em qual casa esta­
va, e ao procurar a sua beldade, antes mesmo de dei­
xar o quarto ela já vinha ao seu encontro e o comuni­
cou que já havia preparado o jantar e o pediu que não 
demorasse, estava pronto para ser servído . . .  e na sa 
la Ele então dirigiu-se até lá, e adorou, ela havia ar­
rumado tudo no chão e à luz de velas, com muítas fru­
tas, flores e bebidas, um ambiente muito agradável, 
e11tre o delicioso sabor do l icor de anis, vários ja rros 
ornamentados com l írios e uma variedade grande en­
�re pêssegos, uvas e tantas outras carnudas e suculen­
ta frutas . A mesa estava posta especialmente prepa· 
rada no chão, com muitos pra tos apetitosos, transados 
e exóticos . Como era à luz de velas, o lugar estava 
apenas na penumbra e justamente pelo fato de se po· 
der observar mais à sombra que traduzia intenciona­
damente mais a forma que o conteúdo, tudo adquiria 
uma outra emoçã o .  Quando a ele estendeu os braços 
e o trouxe para ela e que aba:xou-se meio que �ncan­
tado, me,o criança, mas completamente apaixonado e 
�urpreendido porque ela solicitou que as roupas di:ve­
r iam ser deixadas ao lado de fora daquele altar de 
:guarias . Assim ela o fez, e al i  estava despida das 
vestes e de todas as a preensões e dúvidas . Ela o fitava 
tnnto e o desejava com tamanha intensidade que o fa-

MARCOS vrnlciO SILVA DE ANDRADE

(ADVOG.�DO) 

TRA'/ _ VILA YBOTY, 30 - $,\LAS 30517 
TEL.: 76?-9357 - NO'.'A IGUAÇU-RJ 

CDI - Curso de Idiomas 

De nosso tempo, de hoje e de amanhã 
VENHA APRENDER CONOSCO: 

ARABE - FRANctS - INGitS 

TURMAS REGULARES E ESPECIAIS AOS SÁBADOS

TELl:,'ONE: 767·8022 

Travessa Rosinda Martins, n.º 46,'305 - Centro 
Nova Iguaçu - RJ 

• Traga este anúncio e ganhe 20% de desconto 

PENSÃO 
D� CARMINl;ll\,01 _

,4PRWFIP� � �.� �7� 
A QUILO E.-'>1 ) ,,_{ ""'";" � � 7 S,. 
',l?i:-1 lt;UAÇ(I. � �'--1 • .-;:;__ = -� 

A8ER1A Df SEGIJNw."Ã L(fA, CO/.1 GRANDc VA_RJEC>\DE 
?t <.A,J,DA:, MASSAS, PEIXE.::, c.AF<J-IE >. 

O A ''1.HOR PRI:ÇQ DA C'DADF 

Aceit.lln-7� 'tad� os -r/CJ'fr.., ,5em acres::.:mo 
, i/A P!WF/:SSOR AVGUS 10 RCl:JRJGUE:,, 150 CEN rpo 

C .-:10 '-ado da CoStJ t;ar on) T,,,./.:,.For,e• "76i'-'"j46'f 

O telefone correto do anúncio acima é 765·8464 

ELENIRA DE VASCONCELOS SILVA. 
i 1a também desej�-la como se o am_or foi se �m 
privilégio deles, apenas. Então ingenra um po1,,1c 

ente 
c:lnis. que segundo �lgumas pescas, constitui-se 

O de 
bebida alt�mente estimulante, e fizeram ju�tiça à�:." 
que se diz.  � 

Quarido nus, tocavam-se e sentiam-se ardeote• 
deter':'inados no querer•ie .

L 
Ela virou-se_ de costas, •tl: aprec1ou·a rias curvas e nas ,armas. depois entorno1J u · 

pouco de licor nas costas dela de modo que quand"' escorria o centro na imediação da cintura acurn1Jlar-id 0
como se numa bacía, a í  ele abaixava-se para be�r � 
matar sua sede, depoís que enxugasV? tudo ccm0 � 
na parte mais recôncava de setJ corpo fosse propei� 
tadam1>nte um cálice e essa mesma parte adquiris�e ! 
forma perfeita de uma 6nseada, um pequeno porto "u 
baía onde as águas banhassem terras que se recclhiam 
numa gruta tão bem acondicionada e moldada que, tra­
duzida para uma mulher, seria um dos momentos qve 
o homem entenderia oorque aos pés de sua alma fa­
:nin ína t?staria sempre a for;a máscula de todos os re-. 
presentantes da sua classe, beijando dela as mãos • 
cuidadosamente erguendo os olhos para apreciar nela 
o resplendor da sua magnitude, que lambem resulta 
na beleza, graca, ternura e sensibilidade de uma só 
pessoa que é ao mesmo tempo mãe, filha, amiga, 
conselheira, irmã, namorada, esposa, amante e solidá­
ria companheira mulher . 

Num3 segunda iniciativa, da mesma forma :fegu� 
tau ele a segunda dose de licor. como se fosse uma 
bebida oferecida aos deuses, pela maneira tão sensual 
e inesquecível de ingerir e ao mesmo tempo sabore� 
um ccrpo que se revezaria como especial bebedouro 
e um objeto super petfeito para dar e receber o pra­
zer. Enxuto o cálice, ou como queira, o corpo dela, el':?' 
continuou a saborear por toda a extensão vizinha e 
cnde ele levava a boca, por impressão sugava como 
se ainda ouv'?sse al i  vestígio do l icor, arrancava-lhe su:· 
piros e gemidos, com o lado da face que toca•,a "º 
case as nádegas, dava para sentir o quanto estava ar­
repiada . 

De repente alguém esbarrou, provavelmente na 
taça que era dela, que apenas havia brindado, mas 
nao saboreado, e o l iquido entornou todo sobre ele, 
que levou um pequeno susto ao ser banhado, qua!"'do 
ativamente banhava ela, que era sacudida por ilimita­
das sensações e remexia-se preguiçosamente como um.;1 
lagarta ao sol e uivava como uma loba. suava COMO 

uma nascente, del iciava-se aos gritos, contagiava e con­
tagiava-se libidinosarT"ente tanto que quando o perce­
beu molhado de tão estimulante licor de anis, da mesma 
fcrrna pôs-s€ a secâ-1� e saborear não apenas o p3ladn 
de uma bebida ,mas também um deliciosc corpo En· 
t<)C <'ncontravam-se ambos leves, soltos, embevecidc-; 
quando . .  

[fi; CL Classificados . I 
VENDE-SE Fazenda em Fer­
vedouro - MG. 212 alqueires 
c/ 300 mil Pê. de cate, 20 C;l­
s.;.s de colonos, uma sede e 
torreratà< completa. Tratar 
;ielo tel. 767-0303. 

Atito. e/ 3 quartc. na Rua 
�tâno Guimarães (ant San­
tos Dumont) e. 12t m2 Tr&­
rar pelo tel. 767-0303. 

LEBLON - Apto. e; 2 qüâ'T. 
tos. 80 m2, na Rua Gal. Ur­
quiz.- em f.rente a Pça. An­
tero de Quental. Tratar pelo 

lei. 767-0303. 

Cas:i em Rio das Ostr::as - " 
quartos, 2 salas, campo de 
\'Õlei, garagem p/ 4: carros. 
tOd:t reformada. Tratar pelo 
te!. 767-0303, 

VENDO AR CONDICIOXADO 
Semi-ttntr:::i.l - Te!. 76i-0303 

LAZER 

Teatro c/j:int.:.1 Todos 1s 
Quintu�-fl'ir'ls. info1m ç-1,,es 

Pelo telefone itii-03U3 

Arm:irinho CI t'.!SlOQU«.- e potl­
to. n:i Rua Otávio Tarqumlc 
Trala.r pelo tcl. 767-0JQj_ 

CJóS-' em '-Iur1qui - 3 quar­

tos, S.Jlào c,' IVO m2, cOz., z-..1-

rJ..;em p, 3 carros. D2. Ru3 
Tam.,yo. Tratar pelo telefone 

ít>';-0303 

APTO. Av. Dr �tirio Guim�­
rães. '293, e/ 2 quartos. ,-�­
r.i.nda, coz., banheiro e s .. -
lão de festas. TeL 76';-03t:� 

APARTA)JE:-.""TO na Rua .ur. 
?t.Iár o Gl.li.mar.ÃeS, �35 - rt 

-Iu.l., 3 quartos, 1 SU1te, \a· 
l'"lnd:..i. e '.! \'.l..,.'.!S n:i ,ara;e-m 
Arc.�a: 12J m2. Tcl. 7ôi-ó31Jl, 

\'endo um po1 tao de ferro '=111 

.,ateito estado, com i8 cm df"

largura, Por 1 ;J cm dt � �
­

tur.1. Tratar pi:lo tel. ,b•"' 

ri,. 
----------

APTO no Lt<blon - QUJ.t1 

:sal.1 e sobrado. cl ,,o,tm 

garnntidO. Pr:,nto çar:t. · 

�
l IVPA e ::,,pro teltfOn� .:_ 
767 e 768. Trat:i.r· Tt'l ,t., 

� 
E M PREGOS ___.-

TR0 W 01 \C:\f:E"D - ('rN 1 ♦ J 
DIC'O E OIAG"'l"ô5Tl�

t!ic' � 
Adr-1J•f• ('Orrf'tOrE'S dt' _ 
Est da d0 Am• U, 

MOVIMENTAÇAO 
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., c:.,r,,. O stcei!c 
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IRIO 'NFORl\IAL 

BRUXAS? AQUI, ô 

Tar6logos, bruxos, magos, cartomantes & eia, saí� 
,am chamuscados e arrasados desta Copa. A não ser 
dois ou três que acertaram, os outros nada conseguiram. 
Afirmaram que a Colômbia, Argentina e Camarões se· 
riam os primeiros da Copa. Bem feito. Só o povo bra­
sileiro, sem astrologia, s_em carta _s, sem tarô, sem ma­
gia, sabia que a Seleçao voltaria com o tetra. Mais 
de cem milhões adivinharam. Os bruxos desta vez se 
ferraram Mr. Urici estava certo, ele não erra uma. 
Acertou mais uma vez. Parabéns, Mr, Urici. 

POIS E 

"A pior coisa do sucesso é que você tem de con­
tinuar sendo um sucesso" (Irving Berlin). 

GINASTICA 

As Academias de ginástica da Baixada com novos 
adeptos. São garotos, gatinhas, nada disso. São pes­
�,:;as da terceira idade, todos ávidos em manter a for­
"'ª ficar bonitos, saudáveis. E as academias de dança 
est�o "ssim" de brotos de terceira idade. Todos que­
rendo voltar a dançar tango, maxixe, valsa, essas dan­
ças bonitas de outrora. · 

Deve ser nostalgia com a novela "Êramos Seis" do 
sar, que alguns teimam em chamar de "Éramos Gays". 

Pois é. 

MOVIMENTAÇÃO 

Fabio Jr. na city, segunda e terça que vem. Em 
9,ande estilo. Ao lado do ídolo, o anjo da guarda 
Sueli, from São Paulo. Ê ela quem dá toda a assessoria 
ão cantor romântico. 

e A Previdência arrecadou US$ 10,5 bilhões no pri­
meiro c;emestre de ano e espera totalizar, até o final 
oe,te 94, US$ 24 bilhões. 
• Fernando e Paulino Basto rumaram para Paris. 

• A SERPO - ',•arde exatos US$ 98. 3 milhões para 
pcocessar lm;,ost• de Renda para a Receita Federal. Por 
•�so o at .. aso r'"' ::!evolução, que começa apenas neste 
ac;osto. Ê p::>r isso. 
• Por nada Madame Silicone? 

• Café & Carinho, de Ana Crispim e Eliane Nunes, 
é�tende domínios para outras cidades em breve. De­
r;-ois eu cento. O sucesso é dos maiores. Ainda bem, 
r;,lhos de arr na. meninas. Olho grande mata. As 
"vejasas que se roam de 6dio. 

CISNES 

A moderníssimas técnicas fotográficas e de com­
out�ç�� grM1ca const:gucrn mesmo fazer milagres!!! 

. Com um retoque 3qui, outro ali, ela conseguem 
re1uvenescer rostos cansados e abatidos, velhos e en­
rugados, em novinhos, bonitos, verdadeiros galãs glo­
lais, r:omo mostram algumas fotos em out-doors espa­
lhados por ar •• 

Ficam igual aos cisnes, esguios, lépidos e faguei­
ios , las fotos, poroue ao vivo ... 

CARIBE 

Pa ·a o Caribe, seguem em setembro, Manoelina 
Mário Barata Mar;a Teresa e João Ribeiro e mais 

o:..is casais amigos_ Ganharam as passagens de uma 
rr,pcrrante companhia de turismo. Felizardos! Ficam 
'Tl fl'l-és se deliciando nas lhas caribenhas. aos cassinos 

�:.1rtindo r.;_1to sol /v\erecidamente. 

MOSTP.O. DE DANÇA 

;._ -=-=�1Jrda ta�e da IV /,/,,ostra de Dança Riosampa "'I,,.. r a cidade na 1arde deste sábado, a partir 
-

1 
14 h· rc •. Aodemias do porte de Teresa Petsold, 

,. • "'1.r • _ R ,.,ning. Ccrpo & Forma, Wander, Dan-
. r. t 1 # e t'lntas (sãc mais de cinquenta) de todas 

- � J � c _ farado do Rio transformaram essa Mos­
J ' J,.. ,. 7o'\ --ou ,dbado pássado, com imenso êxito) 

0 .. ,.,. -=t da temporada. 

F ÃBIO JR. NA RiOSAMPA 

Os convites estão à ven­
da nas bilheterias da Rio­
sampa, no horário comer­
cial. 

QUATRO TEMPOS 

Para mais duas apresen­
tações do show 'Dejesos", 
dias 1º e 2 de agosto, Fá­
bio Jr., está de volta ã 
Riosamba, atendendo pe­
didos de bis do seu gran­
de e fiel público. 

Um repertório ecléti­
co modernamente varia� 
dÓ, que mistura canções ro­
mânticas ("Esqueça"), "Ca­
sa Comigo", "O que que 
há", entre tantas e tantas 
outras, além de músicas 
mais intimistas (Lupicínio 
Rodrigues sempre faz par­
te do roteiro) ou ainda can· 
ções do estilo "Pai" anco­
radé por um texto excelen­
te de Ronaldo Bôscoli -
receita certa para levar o 
público (especialmente o 
feminino) ao delírio. 

1 _ Confesso que não aguento mai� ouvir essa 
musiqueta "A Barata" com o_s rapazes do Grupo S6 Prá 
Contrariar. Até Chico Anvs10 coloca tal muS1queta to­
da hora na Escolinha, que, cá prá nós, está chatérrima. 

2 - E a novela "Pátria Minha" começou bem, vol­
to a dizer. Não fossem Tarcísio Meira e Felipe Camar­
go, 0 resto é ótimo. Elenco de apoio � uma maravilha. 
Gilberto Braga tem dificuldade em lidar com pobr:s, 
os da novela vivem em uma favela chique, onde nao 
acontece crime algum, não acontece nada �e mais. 
Ainda bem. Se todas as favelas fossem assim .. 

3 - O Ballet OFICINA, do Rio, fará a abertura 
r,a tarde de hoje, da TV Mostra de Dança Riosampa, o 
que por si só já é garantia antecipada d� sucesso to­
•al e absoluto. Maria Natália Giehl e equipe trabalha­
ram duro para que o evento saísse a contento. Apre­
sentação do correto Renato Alves. 

4 - Elba Ramalho já deixou aquele namorado, 
um ex-leopardo. Será que ela estava cega? Minha ami­
ga Elba, aonde você estava co"TI a cabeça? O cara não 
é chegado, a fruta que ele gosta é outra. Pois é. 

KILO 

Movimento dos maiores na Choperia AKILO, na 
1 ravessa Professor Augusto Rodrigues. Esta semana 
encontrei na hora do almoço a doce Regina (Banco do 
Brasil) Luiz e o cirurgião-plástico José Maria de Azeve­
do, Maria Luiza e o brilhante vereador Mário Marques, 
lracema e Nilson Moura, Teresa Petzold. • Em mesa 
separada, Rosane Madruga e Teresinha Moreira coman­
dando mesa de vips, empresários e bancários em papo 
animado. Grupo chique. • Outra mesa formada pelo 
deputado Fernando Gonçalves e amigos. • E em grupo 
tcp, Nelson Bornier com amigos de Brasília e com equi­
pe de apoio da campanha. • Ao fundo, Barrão e Mau· 
rc Giehl, comandando o ambiente nota mil • AKILO 
é o grande sucesso da city. 

MASSA 

De acordo com um leitor da coluna, que enten­
de de fenômeno de massa com� poucos, com 50 quilos 
de farinha e quatro de sal, margarina e açúcar conse· 
gue-se 84 de massa de pão. Conclusão: 35% de água. 
Segunda e sábia conclusão: residente aí o lucro do pa­
riificador 

TOQUE 

P1 é Segundo pesquisas da Universidade de 
Harvard, morrem oor ano cerca de 30 mil pessoas devi­
de a doenças cardíacas provocad.Js pPla gordura da 
margarina. 

Publique o Balanço de sua Empresa 110
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CRG�NIZAÇÃO DE EMPRESAS 
AS3ISTEl'.CIA l'ISC,6,L E COMERCIAL 

-BALANÇOS-

ESCRITÓIIIO: RUA PROi'• VEI.INA CORREA TORRES,~ 
230 - 10' ANOAR - JELEfO.lES: 767-1747n67-762t� 

(SEOf; PRÓPRIA) 

RECEBEMOS "'TtCfSETS"' COMO FCRMA DE.PAGA�"é.iffO 

RUAJ)R. THIBAU, 20 -TELl3'0�E: 7ô3-3760 
�-NOVA IGUAÇU 

mo0 �� g� .96aaia
DESPAClfANTE'OFtQIAL 

LICENÇA OE CONSTR\JÇÁO, L:'GAUZAÇÔES 
"\ JUNTO À PREFEITURA E CARTÓl'IIOS 

_@. DOCI/MENT'iS PARA ESCRA'URAS 

.... _. Rua Dr, Athayde Piment!I de Moraes, 682 
Nova Iguaçu• RJ 

• Telefone: 767-0425 • 

i·�il!ll1i?ffiíllHU@il1IU,IDlhmt1�lil,1w:1,iil1u,:;,iffimi)a ,1k1· ,i ihi o 
1 FUtJERAIU:I?. SAO SALVADOR L TOA. 
�_f•11ll[i�1111111u1•illlfl!11fflili�r111rn:mu11n"�rn11!l11m1,1r, .• vnimmi:um�m 
· : • j i CONVÉNIOS: INPS, !?ASE, POÚCIA MUTAR, 
• i CORPO DE BOMEE'9C>S, CASAS DA BANHA, PETROBRÁS, 

1 MINISTÉRIO DOS TRANSPORT$, CQM'.N;TOR, FcDREIRA 
11111 VIGNÉ S.A., MIMST�to DO E:XÊACITO, 
CONCESSlONÁRIA DOS SERVIÇOS FUNEfl,\RIOS DOS 

1 

ri11 
CEMITÉRtoSPÚBUÓOSDENOÍ'AtGUAÇU 

"hli 
I 

•MATRtz• 
: !:fll RUAOOMWALMOR, 17-NOVAIGUAÇU 

p _ . TELEFONES: 767-0529 E 767-9124 

íF '::::::,;:�;�-�"' 
TINTAS• ÓLEOS• PINCÉIS• AL1,p_:1,oes 

GESSOS• COlAS o \IERNIZ!c.S 
TUDO PARA PINTURA 

RUA QUtNTINO BOCA,ÚVA, 53105 - N. IGUAÇU-RJ 
TELEFONES: 767-8384 E 767-8388 

·BACAR01I
O sabor que combína l 

Publique o Balanço de sua Empresa 
no "Correi:> da Lavo�•ri1". Jel. 767-272� 
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Fisioterapia da Seleção foi representada 
nos EUA pelo Dr. Claudionor Delgado 

Entre os craques do pessoal da Comissão Técnica 
da Seleção Brasileira de Futebol, tetracamoeão mundial 
nos Estados Unidos, estava um profissional de apoio da 
maior importância. Trata·se do Dr. Claudionor Delgado 
do Nascimento, fisioterapêuta da maior competência 
que, com grande dedicação e amor pela profissão es­
colhida, ajudou, com seu trabalho eficaz, na recupera­
<ão dos nossos jogadores após distensões, tombos, trom­
badas. Dessa forma, o Dr. Claudionor transmitiu con­
tiança e segurança para que os jogadores pudessem 
conquistar o tão sonhado e inédito título de tetracam­
peão 

Para o Dr. Carlos Miranda, presidente da Socie­
oade de Fisioterapia Desportiva do Estado do Rio de 
Janeiro (SOFDERJ, a CBF, com esta atitude de escalar 
um fisioterapêufa para servir ao plantel, marcou um 
c:ol de placa. "Esta é a primeira vez que a CBF leva 
,m fioterapêuta para a Copa do Mundo. A fisioterapia, 

além de ter ajudado os jogadores nas suas recupera­
ções, também levou sorte até Los Gatos", revelou o 
presidente. 

Apesar de não ser levado muito a sério o incluido 
·,ão somente na área esportiva, mas também em város 
cutros setores sociais, como por exemplo escolas e em­
,:-resas, o trabalho de fisoterapia já foi comprovado ser 
tundamen1al e de muita eficácia, pois trata-se de pre­
venção e cura de futuros danos ao corpo humano. 

Segundo o presidente do Conselho Regional de Fi­
.ioterapia Ocupacional, no Rio de Janeiro, Dra. Regina 
figueiroa, há muito tempo o Conselho, a Sofderj e ou­
rras entidades reivindicavam a inclusão do fisioterapêu­
a na Comissão Técnicfa da Seleção Brasileira de Fute­

,)ot, assim como em outras modalidades esportivas. "A 
.cisioterapia brasileira foi muito bem representdda lá 
,,os Estados Unidos pelo Dr. Claudionor . Os dirigentes 
da CBF foram felizes na escalaçao de um profissional 
-::lesta área, onde o resultado não poderia ter sido me­
lhor, somos tetracampeões", vibra orgulhoso 

Sem nenhuma dúvida. no meu modo de pensar, a 
fisio1erapia deve ter uma atenção especial. O profissio­
rial do ramo certamente deve encontrar espaços abertos 
;)aca desenvolver o seu trabalho e mostrar resultados 
satisfatórios dentro de qualquer setor da nossa socie­
dade 

ANIVERSARIO DA PEQUENA ARIELLE 

A pequena e linda Arielle Timóteo Moullin Mor­
gado, filha do jovem e simpático casal Alexandre-Elisa­
f,eth completará dois aninhes de vida nesta segunda­
teira. Numa fcrma de homenagear a aniversariante, 
sua tia, Maria Angélica, dedicou-lhe este lindo acróstico. 

Amor, amizade 
Razão, realidade 
Ideal, iluminada 
Encanto, esperta 
Lealdade, luta 
Liberdade, luz 
Esperança, especial. 

Todas essas palavras estão confdas em um peque­
nc ser que apesar de uma aparência tão frágil, conse­
']uiu ultrt3pa"'5ar tod:'ls as barreiras em busca de um 
único objetivo· a vida. Antecipadamente, desejamos 
a Arieile ,.,.-, fe!iz anivc rsério, juntamente com votos de 

õÚde� p�z e alegria. 

PllNIO E LUZINETE

O impático e distinto casal Plínio da Silva-Luzinete 
P'nho de Sá está radiante de alegria com a conquista 
,lc; tetracampeonato da nossa Seleção Plínio, que é tor­
edor do Flamengo, assim como $Ua esposa, é eficiente 
1rcionario público. Os dois sao lotados na Secretaria 

r "· Oh,-, ·fa Prefeitura de Nova lguacu. A equipe do 
L aprovcíta a oportunidade para mandar um forte 
!,rac"l ar.i Plínio e a L.1zir1ete 
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TRES EMPATES MARCAM A ABERTURA DO 

HEXAGONAL DECISIVO DA SEGUNDA DIVISÃO 
Três jogos muito bem disputado� 

marcaram, no último domingo, a abertu­
ra do hexagonal decisivo que se refere 
ao Campeonato Carioca de Futebol da Se­
gunda Divisão (versão 94). categoria 
adulto. No Estádio José de Alvarenga, 
em Belford Roxo, o bom time do Heli6-
polis, que realizou a melhor campanha 
na primeira fase do certame, não saiu de 
um empate em 1 a l com a representa· 
ção do Rubro. O Nova Iguaçu, outro re­
presentante da Baixada Fluminense, jo­
gou com o Everest no Estádio do Bonsu­
cesso, onde registrou-se novo empate: 
1 a 1 • O outro jogo foi disputado entre 
o América (TR) e o Goitacaz, em Três 
Rios. Este jogo terminou sem abertura 
de contagem. 

HELIOPOLIS X RUBRO 
Jogando desfalcado do zagueiro 

Marcel Robalinho que, segundo o vice 
de esporte Clodoa Ido de Assis, não atuou 
por falta de um documento que deveria 
ler sido entregue à Ferj ainda esta sema­
na, o Heliópolis encontrou muita dificul­
dade para encontrar o caminho do gol 
Incentivado pela torcida, o alvianil bel­
forroxense, até os 15 minutos iniciais1 

:ogou de igual para igual com o Rubro. 
A primeira oportunidade de gol aconte· 
ceu aos 25 minutos numa cabeçada de 
llson, do Rubro, que obrigou o goleiro 
Pingo a praticar difícil defesa Com o 
susto, o Heliópolis passou a pressionar 
mais até os minutos finais do primeiro 
1empo. 

Na fase complementar, o árbitro da 
partida levo mais trabalho para conduzir 
o jogo por causa das constantes faltas 
cometidas pelas duas equipes. Na etapa 
derradeira, o Heliópolis chegou a envol­
ver o Rubro nos primeiros 25 minutos. 
O Rubro, porém, chegou ao gol de em· 
pate aos 40 minutos, quando, numa bo­
la centrada na área do Heliópolis, Rena­
to subiu livre e cabeceou marcando o 
gol. Final, Heliópolis 1 x I Rubro. An­
tes de terminar a partida, o ponta do Ru­
bro. Edvander, numa jogada desleal, 
acertou violentamente o zagueiro Cissa, 
do Hel,ópolis, que teve que ser substi­
tuído. 

TIMES E ARBITRAGEM 
Os times jogaram assim escalados: 

Heliópolis - Pingo; Bozó, Cissa (Queixa­
da), Juca e Robson; índio, Prego, Edu e 
Marcelo; Variei e Jefferson. Técnico, Si­
las. Rubro - Josias; Sales, Márcio, Hen­
rique e Manguito; Vanderson, llson (Flá­
vio Mariano) e Branco; Muca, Renato e 
Pantera (Edvander). Técnico, Rubens 
Bueira. O árbitro que dirigiu o encontro 
fo, Mauro Prado, com bom trabalho, Ele 
contou com o auxílio dos bandeirinhas 
Jocelei Henrique (BA) e Alfredo Guiller 
(BV). 

Neste domingo serão disputados os 
jogos da segunda rodada do hexagonal 
decísiv0, reunindo as seguintes equipes: 
Goitacaz, Nova Iguaçu x América (TR) e 
Rubro x Everest. 

MOVA ESPERANÇA DERROTOU CAXIAS PELOS 
JOGOS ABERTOS DO INTERIOR 

No último dia 16, em partida váli­
da pelos Jogos Abertos do Interior, que 
estao sendo disputados em Paracambi, 
no Estádio Oswaldo de Moraes (campo 
do Tupy), a equipe do Nova Esperança 
derrotou o Caxias pela contagem de 3 a 
2, gols de Boge,inho (2) e Tomate, des­
contando para o Caxias, Walter e Gilber 
10 

As duas equipes jogaram assim 

�

constituída, Nova Esperança - Gilmar, 
Ednaldo, Andrei, Cacau e Catraca; Pino, 
Flavinho e Wilton; Coruja, Rogerinho e 
Tomai�- Técnico, Mathleia. Caxias -
Wagner; Arnaldo. Mareio, Gilberto e 
Flávio; Márcio, Julinho e Carlinhos; Rob­
son, IJ'/alser e Buda. Técnico, Enriquinho. 
Na arbitrdgem, atuou Domilson, auxilia­
do nas laterais por Rogério e Marielson, 
todos com bom desempenho. 

CARLOS MORAES COSTA 
A!NOGAOOS ASSOCIADO& LUIZ CARLOS CCRTE'5 \WtlA, 
CIAOOIO OUEIROZ LUC.SE EDUARDO CEAOUE"IA "- DE 

OLIVEIRA 
Escritório: teua Juiz Moacir Marques Morado. 

N2 125 Sala 202 - Edrfkio Argentina Machado 
Nova lguaçu-RJ 

O Campeonato Bra.lllelrÕ dt Futebol, Sértes A t' B lvtr­sâ.o 19941, está prevtato para, começar no pr6xlmo CUa 11 de agono. Segundo O dltttor técnico da e e F Gllb,,rto 
Coolho, a rodada lnaururai da. competição não ae r a. 
adiada. como pretendLam di_rtgentes de alguns clubt.3 � 
Sérte A. A forma de dl!puta aprova.da pelos 24. ctubt, da. 
Série A não s,frerà altera­
ções, ou seja, vai S'!r a me,;_ 
ma que fol aplicada no ano 
passado. • o artllh,lro do 
Vaaco da Gama. VaJdlr com 
a contusão que gofreu do­
mingo passado, no jogo con_ 
tra o Grêmio, no Maracanã 
alnda flcarà uns dez dla.s d; 
repou__w absoluto. �lm gen_ 
do. o goleador val ficar dl!' 
fora da. partida de volta. 
contra o me.c;mo Grêmio, n"s­
te sábado, em partida Vá.Ilda 
pela Copa do Bra.su. • o 
apoiador Mauro Silva iugl!'­
riu aos dlretodes d'> Depor­
llvo La Coruiia. da E.,panba, 
a contratação do atacante 
Viola, do Coríntlans. No en­
tanto, nada alDda ficou acer. 
tado. até porque o passe d? 
jogador. que antes da copa 
do Mundo estava valendo 
USS 2 milhões, agora. com a 
ronquista da Cc.pa d,i Mun­
do está valendo, no min1mo, 
o dobro. Os dirigentes do 
Corintla.ru acreditam q u e
Viola ficará no clube até o 
final do ano. Os torcedores 
do La corufia pretendiam ver 
Mauro Silva, Bebet. 1 e Viola 
a1 ucrnd. · unto.:. • Vi5ando 
ref0.-,·ar a equipt para o 
Camp.:onato Brasileiro, o Bo­
ta.fogo pr3tlcamente acertou 
as contrat.ar:ões dP M.1urici­
nho (ex-Vasco e que atual­
me:u rstav-a na Ponte Pre­
tat e Juninho, do Grêmio. 
outros jogadores qu(" tam­
bém devem ser contratados: 
A m� · ildo. do Celta, da E�­
panha to Wagr,:er do Inter-

naci1mal 

CINEMAA 

CINE RlVER IG'IAÇt: -
,os Fhnt'itones t5a. ft"rn n .. 
em cart z, com Jorn Cood­
man. Rick' :\Iorani. e Eliz -
beth Pe,-k...ns Censur h t 
Horâ;io: 1-lh - 15M0m -
17h20m 19h e 20h40m A 
segt1ir; cUma joga,i.1 Ju de"U­
no, (lanc::amPntl'\) P, 1. An­
tonia F"ores Teixeira Te1 
i6i-02:?:'J 

CI�E VERUE -A • 
dos mortos vivos� ([ilme dr 
te� cor) c\':rgen rnolllal"' 

----------------------------------, (t:ilme :le st-xn ('"XP' 1' l 

AJ�.t� �Q. F-EP"= ' IMt.RfA - V/.\k(JO

Av M1, Flori�no Peixoto, i790 - Tel. ; 767-8481
Cent•o - Nova l')Jê> .u - Esraclo do R o 

t,·1 Getu ,o Mo ... m, 1:59/1561 - ,-el. 791-í844 
Cs::;itrc - N,lópol1s - Estado do Ri0 

CASA LEILA - PERFUivlARIA - \tAREJO

Ru.:! Jose H1porto de Oliveira � 19 Te! i Gr-u72c, 
Centm - NO\é.t lçuaçu - E..,tz:io a.:i rio 

Ct'nsur 18 !D'" P ; 
Hh - 15h30m - 16 :om 
19h30 e 21 hm l!I P1 
d� C.o.1ber--t"' e Td 76'"· 'C 

CIN"E CE...'ITE~ 1 
rnoro rnu1to loucc 
dia). Procluc:lo "T'l r 1: "1 
Censura lint'. Hrr ... o 

-llh-17h-1 he2J 
us 

ClNE CE'i'"ER 
p0_ r. nh • �e'St'Ilhô an � 
mac!'o) t' cM-a.,·e• ir'.. , e "'TI 1 

GiJb , n t• Jody 1-'o ·ti:-r Crn• 
sur . 10 lnos ''º;-i 
1 lh-lOm - 1-l-o:Wm 

(" . - J'lh3:J "' :, h,­
desenhL só n maf n,� 

C"'NTr.R :1 - cú r i ,nc 
fdc W 11l Oi.mt"YI Dr 

H 
anim :ido Cen •.11' 1 \ re-

r ,io 1 \ 15h - 1, 
1 .. -i,- ... hrast,u C 
CI A,· M �ch:t.1 r ' -

Pr 'OI: ,t,, J ,�o - rttl ti 
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